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se julgaria cobardia , e ignorância , e nun-

c^ probidade, ou modéstia.

Luciano.
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ADVERTÊNCIA.

Para que não faltemos ao pro-

mettido sobre as analyses das coiísas

Neuton y e Meditação^ visto impri-

mirmos primeiro esta avaliação ; de-

claramos ao Público
,

que a isto nos

obrigou Pessoa grave a quem devemos
respeito , e submissão ; e outrosim ,

que a não fizemos em duas horas
,
pres-

sa
,
que só he dada á munheca de al-

gum autómatho.
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Á MEMORIA DO ILLUSTRE

FRANCISCO DE SALES
PROFESSOR REGIO DE RHETORTCA , E POÉTICA,

&C. &C. &C.

H Um Discípulo agradecido quan-»

do elogia seu Mestre dá boas provas

do seu caracter. He por desgraça en-

tre nós muito desprezada a biographia

dos homens illustres , e tanto
,

que
ainda existe a vossa occulta

,
posto

que o nome seja assaz^ sabido, e hon-

rado. Mas esta fama ainda que mui-
to vos honre somente dura na presen-

te i'íade , em quanto vivem os que vos

admirarão , ouvirão , e que de vós

apprendêrão ; morrendo com elies huma
lembrança

,
que deveria ser permanen-

te. Qiianto está ao alcance do homem
,

como Ente finito
,

para eternizar os

fei-
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feitos dos Varões doutos he recommen-
àMo,s pela Historia, e perpetuallos pela

Imprcs.^ão. Por tanto lançando mão
destes poderosos , e necessários meios
virá hum dia em que desafogue a mi-
nha saudade , em que goste este pra-.

7er , e que fique durando no Mundo
o vosso nome a par com os melhores.

Eu bem sei
,
que sou hum fraco ins-

trumento para tamanha obra ; mas o
desejo , e a verdade muitas vezes co-

honesrão grosseiros defeitos , e em quan-

to se não cumpre a minha vontade
;

á vossa memoria dedico este pequeno
ensaio. As regras em q«s me fundo

são dos Mestres
,

que vós na cxplit

cação excedíeis j he vosso tudo quan-
to escuda minhas asserções (se bem as

applicar) lembrado ainda do formoso
tempo, formoso porque vivíeis

,
quan-

do erâo modéllos de vossas analyses

os escriptos immortaes de Cícero , e

os dos nossos Clássicos aos quacs sem-
pre antepúnheis o immortal

CAMÕES,
sem desdenhar o mesmo Vieira , de-

nominado pela ignorância 5 e inveja

o
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O sanhudo Vieira. Parece

,
que beben-

do o gosto em taes fontes rejeitari.i sem-
pre immundos charcos , e daqui o mo-
tivo

,
que me obrigou a fazer a presen-

te avaliação. Possa eu desempenhar
vossas lições , e mostrar ao mundo

,

que ainda se não perdeo de todo o
siso , e o bom gosto , e que ainda ha

,

quem possa , saiba , e não tema ava-

liar os partos dos bons , e maus AA.
separando os que merecem louvor , dos

que merecem desprezo , e huma criti-

ca severa.

Sempre será grato o vosso Discípulo

O Professor Régio

António Maria do Couto,
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MANIFESTO AO PUBLICO

INIMIGO DA CHOCARRICE.

u V^ Ue tens tu com as Gameladas
,

Newro-nadas , Argo-nadas , e

Medita-nadas ? (me dizia hum amigo) :

que são esses nadas para nenhum Ho-
mem de sizo ter flegma por isso ? deixa

,

que o máo por si baqueia. Pois em
quanto houver Luiiadas lêm-se Gamas ?

estás louco. Não te importem abortos

da philaucia , e do plagiarismo ; olha
,

que te impugnao á çapateira , e para

com os pedantes o motejo suppre ra-

zoes. Se o Camões divino por seu ca-

noro ^ e fino canto te apraz j e move
tan«



tanto
,

qtie até de cor o sabes , e que-

res variação lê Garção, Deniz , Bo-
cage até o mesmo Quita , e , sempre
entre hum , e outro cisne , o grão Fe-

linto. Que vuIj^o faz a par de heróes o
triste anão domador do túmido Ocea-

no ? 5)

Conheço quão saudável he o con-

selho , mas não devo abraçallo
,
por-

que o A. daqueIJes nadas como se quer

estabelecer na ruina dos mais a^sim

vivos , como defuntos convém repellir

a temerária incursão em que nos in-

volve também.
Se o ataque fosse a mim só di-

rigido tinha talvez pouco que estra-

nhar
,
porque eu me desforraria sem

páo nem pedra , mas com bastante uzu-

ra ; mas o ataque he feito igualmente

a meus parentes , e amigos. E neste

caso quis tam aeneus ut teneat se ?

Q!.ianto mais he de direito natural , e

hum dever desmanchar os aleives, pa-

ra que fiquem inutilizados na posteri-

dade , e isto só se consegue pela im-

pressão ; que dirião os vindoiros se eu

deixasse contra mim impunes estes lia-

dos
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dos versos da satyra :=i assim o que-

rem assim o tenhão í=

Foi moco . . . dos Pa dres Vtcentes

E andou de sotana c^os outros seV'

'uentès
;

c outros mais que a decência manda
calar ! ! ! Qiie dirião os vindoiros ?e

eu deixasse passar impunes contra meu
Pai os versos. da mesma satyra

Couto em calotes gerado , e parido

Seu Pai no Terreiro velhaco , efallido.

e outras sordidezas , e indignidades,

que manda o pudor^calar ? Por isso di-

zia
,
que se o ataque fosse a mim só

dirigido havia pouco a estranhar ; mas
em quanto a m.eu Pai

,
que rem o

pobre sepulto com que eu ponha aa
A. a calva á mostra? e quão indigno

he hum tal procedimento
,
que até hor-

rorizou os Pagãos , por isso Virgílio

dizia s= Parce sepulto : parce pias
,

scelerare manus , etc. Parece pois
,
que

o homem de bem me louvará , e acre-



ditará 03 Documentos , que vão no fitn

deste Escripto, que tirámos com toda

a legalidade, e que mostraremos pu-

blicamente ate aos tendeiros , e aos

duvidosos no Cartório do Tabellião

António Nunes Soares Correia , cm
quanto dos mesmos nos não servirmos

judicialmente.

Demais como este seja hum ar-

gumento necessário pelo que respeita

áquellas injurias pessoacs , e me des-»

onere perante o Governo , e o Públi-

co y convinha por outro lado mostrar

ao Governo , e ao Públko
,
quem he

este Sábio , este Heróe , este Camões
,

este noji plus ultra , este prodigio da
Natureza , este Moreau da litteratu-

ra , este Alcides da lógica
,
que tuda

róe , tudo atropella , e abocanha tudo

para que hum dia se desenganasse de

não maldizer. Eu sei
,

que me cha-

mará preverso
,
que negará , sofisma-

rá , e virá com os redactores em seu

soccorro, dizendo muitas vezes ui ! an^

da cá rapaz ! e outras frivolidades
,

mas nós desprezando seus usos sempre
lhe argumentaremos em forma j anaiy-

ses



ses , e raa'S analyses ; e nunca com ssi-*

tyras pessoaes , sempre os escriptos ,

nunca a pessoa ; o que he em todos

os Paizes em litteratura permettido.

Após isto vem sem dúvida ais

,

gritaria , choro, obstupefacçao , intri-

ga , ameaças
,

pistolas , páos , reda-

ctores , . • ora a fallar verdade , isto

intimida huma alma de rabeca ! dirá

logo que nunca he o aggrcssor , mas
isto não lhe vai. Quem atacou Boca-
ge ? Quem Oliva ? Quem na edição

de Homero a Couto ? Basta ; o qu-e

se segue tem mais alguma celebrida*

de.

He notável o ajojo do Senhor

Redactor da Gazeta com Macedo
;

se impugno o Doutor Halliday ; ap-

parece de funil appenso o Senhor
Redactor ; se confronto Poemas ho-

mogenios ; o Senhor Redactor
,

que
tem íom gemo , nãâ gosta de dis*

putas , incumbido de cousas serias

mettido logo no jugo , chamando-
me Professor Grego , e outras san-

dices bem próprias de quem ficou só

com a primeira mão de gesso em
Gram-
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Grammatica : ora devendo saber

,
que

eu o conheço não he lastima que pre-

tenda
,
que mais alguém o saiba , e

conheça ? Que patrona sem carruxei-

ra ? O caso, que eu faço de suas sa-

bias reflexões o deveriao já ter desen-

ganado do nosso conceito a seu res-

peito in re Utterarta só «ti ente ,
por-

que esta opinião não he condemnavel

:

o Senhor Redactor pôde ser fidelíssi-

mo com os seus freguezes , ter pala-

vra em seu giro , fazer muito boa vi-

sinhança
,
pouca bulha em casa , ser

honrador dos seus Mestres
, ( que isso

he muito louvável
,
) e ter muitas ou-

tras boas virtudes
,
que lhe não nega«

mos, mas litterato isso não; hum iit-

terato não se faz sem princípios, que

o Senhor Redactor não tem, nem te-

ve , ainda esrá longe de o ser
,

por-

que saber traduzir hum bocadinho de

Ingrez , isso bem sabe que nada vai ^

c por isso inútil o louco trabalho ,
que

gastássemos em combatello , mísero

trabalho ! ! ! E porque receberia eu es-

te grandioso mimo do Senhor Reda-

ctor ? por se dizer
,

que o elogio do

Orien-



Oriente fora publicado j sendo feito

feio seu próprio ^. e quem o au vi-

dou então , ou ainda hoje o duvida ?

Acâso o estilo he cousa
,
que se imi-

te perfeitamente ? A diíFercnça das ca-

ras nos homens , he a mesma que tem

comparativamente os AA. em seu mo-
do de escrever , nunca se assemelhão

absolutamente : de mais
,
porque só te-

ve este desejo em quanto ao Oriente,

e não aos mais impressos
, que sean-

nuncião ? E acaso pensava o Senhor

Redactor
,
que o Público engole p^tas

de fabulosos Bispos , ou de instruídos

Estrangeiros ? Mais ainda ; e o Se-

nhor Redactor está em estado de sa-

ber avaliar hum Poema ? ora diga já ;

o que he hum Poema ; mas sem Es-

pirito Santo de orelha r Não sabe
,
que

o seu elogiado já disse muito mal dos

Redactores , e pela impressão no Pro-

logo de hum sermão , dizendo
,
que

Redactores apparecião milhões dei-

les , mas não Oradores ) óra appli-

que o diíinho.

Em quanto aos reparos , que se

fazem na GRANDE, E FAMOSIS-
B SI-
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,

que tanto vai dizer janella de páo de

pinho, como de páo de oinho iv eila
,

sobre ter no rosto o meu folhttinho

escasso y Producção 35' , no fim deste

escripto vâi hum catalogo ,que ha njui-

to quiz publicar , se as taes 3^ Pro-

ducçôcs não forão parar á tenda , is-

so ds-o Deos a quem he servido , e

he huma prova de que não desagra-

darão ao Público
,

pois este mais fa-

cilmente as approYará do que satyras

de formal doestação, e descomposíura

vil, e injuriosa , manufacturas, que a

desesperação fabrica na oíEcina do or-

gulho.

Concluo este Manifesto dizendo

por ultimo ao Público ,
que chega a

bondade , e o animo pacifico do meu

facécio Redactor a ponto de me dizer
,

que eu lhe escrevo cartas anónymas
^

isto era dar-lhe consideração que sem-

pre lhe negarei : se me ofFendem , des-^

aggravo-me imprimindo ; eu não tenho

medo de apparecer na lide, ou no cir-

co , também estou incumbido de cou-

sas' mais serias do que he traduzir 1

Ga-
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Gazeta de Madrid , lambem gosto da-

quelle socego
,

que qualquer Caixeiro

goza encostado ao balcão
, quando a

tenda está ás moscas, mas divertir-me

com os pedantes em litteratura isso he

hum dever , e eu quizera
,
que fosse

perante os meus meninos
,

pois basta-

riao estes para o correr de pejo , e

vergonha , ainda mesmo sobre qual-

quer despropósito
,

que se dissesse a

respeito de João Franco Barreto.

Com que , trate o Redactor do que
o incumbem , agradeça muito a esmo-
la

,
que lhe fazem , e não se metta eni

camizas de onze varas
,
que ha de tro-

peçar nas dobras de tanto panno ; e

pôde despedir-se de que lhe diga mais
cousa alguma. A minha Aula he pú-
blica , está aberta , a ninguém está

mal apprender ; vá alli , e saberá o que
he anal/se; porque Barreto copiou de
Camões ; o que são paródias

; porque
Camões se sérvio dos Numes do Gen*
tilismo

;
porque Homero lie melhor

do que Virgilio , Virgílio melhor do
que Camões , e Camões melhor do
que o seu Poema da Liga ( da pri*

B 2 mei-



meira impressão ) ; como Voltaire se

não íilternou indignamente ( como se

vê na Gamellada , e Oriente) alii ve-

rá o que lie imitação , ou plagiato

;

como se faz huma analyse ; e o que
he analyse ou total , ou parcial ; e se

por indocilidade não quizer ter este

útil trabalho
,
procure qualquer Discí-

pulo meu , ha de sem dúvida satisfa-

zei!o
,
persuadido de que para o ensi-

nar elle só bastará , e persuadido de

que se me reputa invejoso pelas obras

de polpa
5
que admira , e tanto o em-

basbacão, desengane-se de similhante

tonteira : a quem tem lido , e conhe-

ce as fontes , bem conhece a grossu-

ra ou a delicadeza da agua , e a dis-

tingue , e classifica •, assim eu
, que

me não iliudo com tentativas philo-

sophicas sobre o homem , com a hroxu*

ra da verdade , sabendo
,
que ha hum

Bergier , hum Bonnet , e outros don-

de se extrahem aquelles pensamentos,

o que ainda farei ver hum dia j como
mostrei em Saavedra , etc. ; e se o

mesmo não fiz no resto ào S€U motim ^

elle sabe a razão, já se sabe, o A.
*

• do
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do mesmo motim ( digo eu ) a sabe.

Esta repizadella he necessária , e^ que

adivinhe !

Invejoso eu , de que ? do A. do
Oriente escrever muito ? isto faz rir

hum Frade de pedra 1 Depressa , e

bem não o fd% ninguém , eu vou es-

crever também assim sobre qualquer

assumpto , mas com muito menos im-

pudência , só a não tem quem nan co-

nhece os perigos ; e no íim as botas

são minhas , não tinhão canhões . pus-

lhe huns canhões
;
pois cada qual não

pôde usar do seu coiro , das suas so-

las , das suas palmilhas ? e outros

nadas, que diz na anahse analysada

o A. do Oriente, Quão inconsequen-

tes sao os homens ! no motim litte-

rario queixa-se Macedo dos A A. vo-

lumosos
,

(isto he ) dos escrevedores

im.pertinentes , e por fim sahe elle oc-

cupando toda a casa de hum.a prate-

leira ! Invejoso eu ,
porque ? he céie-

ère o quesito; se fiz^r huma quadra
a huns annos dou 300 moedas de 4800
reis ( e erãõ de oiro ) critica Poemas

,

faça hum Poema ? para eu nao appa-

re-
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rccer com Gameladas , Newtonaãas

,

et caetera , eis-aqui porque os não fa-

ço. Inv joso eu
,

porque ? porque al-

guns papa-moscas o elogiáo , louvão
,

e collocão nos cornos da lua , donde
a queda he sempre arriscada

,
por ser

tão alta ? longe de mim tal pensamen-

to , cá por onde a rapoza , he mais

seguro. Invejoso eu
,
porque ? pela fa-

cilidade de se fazer lido , e por quem ?

ha pouco eu vi hum annuncio
,
que

talvez obtendo-se de graça aos molhos

sem se cuidar do sujeito
,

que o pe-

disse , houve hum çapateiro na rua

em que se vende calçado feiro , hou*^

ve hum contramestre da fundição, hou-

ve hum pasteleiro ,hum tendeiro , huoi

barbeiro , hum albardeiro , hum for-

niro, hum estanqueiro, hum funilei-

ro , hum outro assim , que derão mui-

tos bí^ns vinténs para o haverem ; ora

bem vê
,
que esta mania he impossí-

vel tirar a ninguém
,
que quer gastar

o seu tostão , e merece elogio
,

por.

que lucra o Impressor , o que vende

o papel , quem o coze, quem o bro»

cha
,
quem o faz , e lucrão todos ; o

que
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que se não consegue havendo mono-
pólio das sciencias ,

que Dtos nos li-

vre tal desse na cabeça ao A, do
Oriente, entáo coropravamos hum Cp*
mões por loo moedas. (*) Invejoso

eu , e de que ? pôde descançar ; nem
eu , nem pessoa alguma roubará ao
A. do Oriente a gloria das suas pro-

ducçoes 5 continuas , continuadas , e

que continuáo , takm Dii nobis a ver*

titc . •

.

(*) Desforra pública, e annuncio util.

ESTÃO-SE FAZENDO EM r.ON-

DRES , E PARIZ DUAS NÍ-

TIDAS EDIÇÕES DE
CAMÕES.





A N A L Y S E

COM PES , E CABEÇA,

O Obre Horácio dizer na Ode I. do

Livro II.

Tericuhsac plenum opus aleae

Tractaí , et incedis per ignes

Suppositos' cincri doloso

que bellos pensamentos me não oc-

correm para formalisar a minha pre-

sente avaliação ! quer o Lyrico Ro-
mano mostrar que he muito arris-

cada empreza andar por cima de bra-

zas cubertas por enganadora cinza.

Se hum tal attrevimento he grande , se

he perigosa tarefa , exhortava Horácio

a Poliião, tratando este de escrever a
-'^ his*



historia das guerras civis acontecidas

no Consulado de Metdlo ; arrojo ta-

manho j como andar por cima do bra-

zeiro occuiro debaixo da cinza j se

com eíFeito era hum projecto assaz te-

merário , não he sem dúvida menor
a audácia daquelles AA. que fazem
gemer o prelo com suas improviza-
das composições

, quando o caracter

do Público
,
que he duro , e inexorá-

vel pouco propende para fazer favo-

res qual outro Acchyles í=:

Impiger , iracundus , inexorabilis ^
acer. p:

Demais esta reflexão , que Hora*
cio me despertou , e que por bem pou-
cos he aitendida , ou vista de perto

mo prova assaz a diíFerença
, ( e que

differença ! ) entre hum papel qualquer

impresso , ou repetido ? E na verdade

ino psssa com certeza pela oraqao ,

que avaliamos , célebre pela sua for-

ma , célebre peia sua divisão , célebre

pelos temos em que he concebida , e

em tudo célebre j celebridade
,
que ob*

te-



teve hum geral passaporte quando se

pronunciada
;
porque huma oração elo-

quentíssima (que poucas ha) cu que
por tal se quer inculcar he sempre hum
enigma para a maior parte do audi-

tório , cuja pluralidade quasi sempre

he quem decide da bondade do Ora-
dor y c da Oração , mas com quanta

injustiça ? não disse bem , mas com
quanta ignorância ? e porque ? será bre-

ve a razão , e por mim a dará clara-

mente o erudito la Bruyere em seus

caracteres quando falia do Púlpito.

Diz este sábio '' Principia o Missio»

nario fazendo divisões pelo menos três
,

promettendo ore rotundo more scho-

lasticorum
,

que tratará na primeira

de huma grande, e importante verda-

de
, que na segunda tratará de outra

também maior , e que na terceira fa-

rá melhor ainda , sendo cada huma
destas partes» subdividida ainda com
reflexões interessantíssimas deduzidas

naturalmente das verdades provadas
,

de modo
, que tirará consequências

muito úteis , obvias , análogas a todas

as comprehensões , e profícuas a todos

os
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OS Fieis , etc. E cm taes preparatórios

se e?praia
,

que de ordinário se con-

some grande espaço no fim do qual

já com grande canceira sua , e dos ou-

vintes
,

que lhe ficará por dizer, ou
que artenção prestará Inima assembleia

enfastiada , e aborrecida ? por mais que

o Pregador se esfalfe por esclarecer
,

provar , e introduzir persuasivamente

seus pensamentos no animo dos Expe-
cradores tanto mais se confunde , em-
brulha , e se alonga da matéria por

maneira, que mais, e mais sobrecar-

rega a memoria dos ouvintes com hum
alluvião de diversas ideias

,
que todas

dizem o mesmo. Fio muito pouco des-

tas conversões
,
que por taes discursos

farão similhaníes Apóstolos , bem que

no seu particular, queirão assoberbar

os Vicentes , e os Xatieres, ,,

Esta judiciosa advertência
,

que

fem outro commento mais corrobora

a minha refiexáo estribada no sentir

de Horácio he igualmente de todos os

Mestres que escreverão da Oratória sa-

grada sem que me convenha agora o

fazer alarde de suas admoestações por

vul-
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Tulgares, e sabidas : Por tanto de duas

huma 5 ou taes sermões não prestão em
quanto as regras da arte ; ou são er*^

roneas as mesmas regras. Inclinemo.

nos prudentemente a© primeiro argu-

mento do dilemma
,

pois acharemos
muitos scquases.

A' vista do que está dito que po-
derei expor sobre o sermão

,
que te-

mos á vista ? '* digo
,
que não he ser-

mão , e que pouco ou nada vai. ,, Com
tudo para que o dito não seja de bar-

beiro na sua aldeia entremos succinta-

mente nas provas , visto que ellas não
precisão buscar-se de muito longe , nem
serem em demazia explanadas , afora

de não ser este o meu intento,

§.

Três cousas se requerem especial-

mente no Pregador, diz Gibcrt , e di-

2em todos os AA. de boa nota
,
que

são primeira sua vida exemplar , e cos-

tumes irreprehensiveis ; segunda as ma-
térias que deve tratar profundamente
sabidas : e terceira saber o modo por-

que
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/ que as deve tratar \ das quaes a ulfi-

ma só he aquella , que propriamente

pertence á Khetorica , e antes que a

esta passemos seja-nos permictido di-

zer aiguma cousa das outras duas.

Os costumes são muito essenciacs

a quem prega, nada valendo quanto

diz o Orador se elle não tem caracter

TÍrtuoso , e se não he homem de bem ;,

porque a persuasão
,
que deve buscar

por meio de seus discursos de hum
certo modo se identifica com suas ac-

ções , e se elle tiver sciencia , e estas

forem boas então he
, que os sermóes

frurifieão. E na verdade ; acaso po-

derá algum Pregador (qualquer) íal-

lar com força , interesse , e energia

daqaella moral
,
que elle não pratica ?

E com eíFeito esta mesma regra
,
que

applico á O/atoria sacra nada se dif-

ferença também daquella
,
que a elo

quencia profana demanda
;

porque a
Predica nada mais he

, que instruir >

e persuadir seus ouvintes das verdades

da Religião, que se devem abraçar

^

e respeitosamente observar
,
para o que

O Pregador necessita por em prática

to-
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todas as regras

,
que Cícero

,
Quinti-

liano , e outros Mestres nos deixarão
,

base das mais
,

que a arte , o bom
gosto, e o tempo aperfeiçoarão supe-

riormente sobre a eloquência tanto sa-

era
,
quanto profana. Por consequên-

cia em quanto ao nosso Orador , cu-

ja oração avaliamos
,
que diremos dos

costumes ! . . nada eu adianto sobre es-

te ponto o meu juízo
,

que o jul-

gue o Público 5 sempre juiz de tacs

objectos.

Pelo que diz respeito á matéria ,

que deve tratar , a Prédica não versa

mais do que sobre instruir os Fieis
,

exhortallos , animallos , e persuadillos

para louvarem , e seguirem a virtude
,

fugindo , e vituperando o vicio ; e is-

to debaixo de huma these (texto) ge-

ral: e S. Paulo diz que o Orador sa-

grado deve pregar só a doutrina do

Crucificado, seus Mysterios , seus pre-

ceitos , conselhos , e as deci?6es da

Igreja , etc. Por ventura achar-se-ha

desempenhado este dever no sermão

,

que examinamos ? ãicant Paduani,

Voltando-no3 para o modo
,
por«

que
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que o Orador deve rratar a matéria

que SC propôz ,
qual será elle ainda

que ensinado por Mestres trepados

cm cadeiras} (*) Vejamos.

Dizem os illuitres Me^^rres da elo-

quência ,
que o modo perfeito , com-

plcco , c acabado com que o Orador

deve rratar o seu assumpto he ftllan-

do a geiro ,
que Hl^trua para evitar-sc

o mal , e abraçar-se o bem ,
fim de

ioda a moral ,
porque ninguém pódc

possuir ou rejeitar de bom grado o

que ignora. He buscando agradar por

seu dizer, c instrucs'ao ; e hc tccan-

do , e movendo, excitando as paixões

de que o sujeito st Faz credor ,
cir-

cunstancia? de que vem os trcs gene-

ros de eloquência a que os Rhctori*

cos dão o nome de estilo simples, ef-

tilo ornado , e sublime. Veremos a fi-

nal quando tratarmos do estilo ,
que

o nosso A. poMcrgoií todas estas rc-

gras para nos acontecer bem no que

ciizemos , c progredirmos methodica-

mente. _
Em

^•) tsta pulli* bc do itt^tim htttran».
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Em primeiro lugar o thcma
,
que

em todo o scrmiío lic hum rexro tira-

do da Ebcriptura , ou do Evangdlo
Áo dia adaptado a matéria do discur-

so , cuja matcrin he muitas vrzcs a

verdade , que o nit-smo texto encerra

deve convir ao lugar , ao aí^suippto
,

c aos ouvintes por ser de ordinário hà-

ma propo$iv;:ão
,
que se explana , ex-

plica , medita , e prova a Hm de se

tirar liuma conclusão profícua , e aná-

loga á instrucjiío dos Fieis ; c fendo

hum principio da Oração , ou por on-

de o Orador comcqa hc sem dúvida

na de que se trata o que menos vul-

to faz , e parece nSo convir n^uiro

i matéria a n.lo ser pela general dad<

do dito texro ; e i^^to
,

porque " ^ui

audiunt verbum Dri , ri custoHiufJt

illud " b:mavcnturados os que ouvem
a palavra de Dcos , e ^ ohserv5o : pos-

to que scii do Evang'-lio , este x^lo

continha só esta m>xinia divina , e in-

fillivel , antes , acaba com cila o Evan-

gelio , corpo conclu^io necessária do
que anfecedcntementc recommcndára

,

c nío con?cm muito á matéria do ser-

C mao.
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p]ão, pp.l?,r]ie coiTioJogo veremos bu-

iria nai:fa^3o,historico-g^^tal ;.e huma
ga^er^^ s<:rá galayra cie Deo^ í Aléna

Qf ,£^é, ,se^ Ç9J>yem á i^ateria ,
' e aos

OUVI ates Ke só peja sua nimia genera-

Ii.çlade 5 no que semprç lie pouco dç-

iíçado,. ^..e féç^undo o Orador <^ue ò buç-.

ca, 5 servindo-lhe , sej^-me permitrido

a símile, cprno molho' de pasteleiro
5^

ppis nenhutp .sermão pode haver ao

qual não convenha este thema , e ao

qual se não pos§a applicar , salvo a

noticias de gazeta , como he o do nos-

sq A. De. mais repete-se o íhçma , c

ejg.hurpa vez, nao voUar .bem se^vê^^

que chegaria de rastos , e cançadp , .ç,

s^ visitou de principio o A^ditorio foi

por seguir-se a formalidade , e desem-

penhar-se o titulo de sermão
,
que Q

não he sem thema. Por tanto já se vai

ppcebendo pelo que hei dito, que esr

iq. sermão se deverá reduzir a bunna

Qraçâo Académica
,

prescindindo já
da inferioridade que deve ter entre va-

rias outras,, do mesmo jaez.

Nao fíque isto em puro dito , e

easin^mo^.jgor.caridade o seu A. Qtie

^"uí<n ^ '" 0^ he



he hum itrmao ? he huma oração sa-

grada, cfue está nas regras da Orato^^

ria
,
purgada de defeitos , conforme ao^

preceitos da eloquência íiumana , e or-

nada com todos os atavios da Rethbi*

rica , ique tanto monta
j
própria para

convencer , e persuadir. E acaso goza-

rá destes requisitos o sermão de que

se trata ? Vejamos em segundo lugar

o que he exórdio ^ e de que serve.

Escusado era dizer
,

qué^'' apenas'

he huma preparação em que o Orador

expõe a grave matéria , que vai a tra-

tar para fazer seus ouvintes benévolos
,

dóceis , e attentos , fazendo valer o as-

sumpto
5

que tomara sem p inculcar

nimiamente a fim de conresponder á

matéria , e ao lugar
,

que pela sua

santidade requer somente moderação ,"

e modéstia somente. He isto o que eu

não âcho por' mais que indague. Es^ii

tas circunstancias tão necessárias quís ^

quid , uii ,
quibus auxiliis , cur

,
quo-

modo
,

quando são para ò nosso A.
doutrina velha , e preceitos hoje des-

necessários , e quanto os ignora ! Des-

cubro nisto unicamente hurt; èomrai?^'^

C 2 te
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te célebre

,
qual a demasiada exalta-

ção , e hum nojoso elogio pessoal do
Reverendíssimo A. sentado sobre o
de?crediro , e de quem ? de DEMOS-
THENES , e de Cicero ( entre os pa-
gãos) e de Santo Eusébio, de S. João
Chryso^tomo , de S. Gregório Nazian-

zeno , de Santo Agostinho , de Ter-
tuliano , e Taciano , aproveitando dâ
vida 5 e feitos vastíssimos destes dou-

tos varões hum só facto quando tantos

fizerão dignos de recommendação , c

nomeada , tudo a fim de exalçar-se ,

e isto pondo pechas áquellas eruditas

Personagens com a mor baixeza , di-

zendo
,
que Demosthenes fora Orador

de huma Republica pequena ; e que
tinha isso se assim fosse ? acaso o ser

pequena a Republica diminuia , ou

apoucava a sciencia do Orador Gre-

go, e Principe dos Oradores , como
Cicero , rival da sua gloria Ihs cha-

mava ! de hum homem a quem os Athe-

nienses na estatua de bronze
,
que lhe

erigirão dedicarão a seguinte inscri-

pção :
" Se tivesses tanta força , r#-

mo eloquência nunca o Marte dos

Ma'



Macedonios triumpharia da Gre^

cia. „
Esta falta de lógica (apezar de

as ter lido todas ) o reprehende , ac-

cusa , e colhe. He pequena a antiga

Grécia ao nosso A. porque não sabe
,

que assim mesmo pequena fez tremer

o Macedónio cem todo o seu poder,

e influencia , influencia
,
que intimidou

muitas Nações circumvisinhas
,
que au-

xiliares colligadamente se lhe unirão.

Mas quando assim fosse consideremos

a Grécia pequenissima , se o A. ler

Auger , TQrreuil , Wolfto , ainda ,
que

só Juvenal ( palavras suas ) orne a sua

livraria (que não são alfarrábios) li

saberá
,
que extensão tinha muito su-

perior a Portugal : encão poderemos

fer te dizer Macedo he máo Orador
,

porque he Orador de hum Reino pe-

queno. O argumento não he de Mi-
zeria , he concludente, e para me ar-

gumentar em forma concedo-ihe o es-

paço de tempo que precisar , e quei-

ra.

Continua dizendo
,
que CAcero ape-

nas defendera algum réo enfiado na

fre-
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presença ãe seus julgadores , ridícu-

lo , e triste apenas pois ficarão no ama-
rello 5 e seco tinteiro as Verrinas , as

Carelinarias , -e as Phylipicas , Ora-
ções com que o Romano Orador se-

j^urára a fazenda da Republica , e afas-

tara da Pátria os revoltosos
,
que pre-

tendiâo assolar , e perdella. Ignorante

apenas
, que forcejas por colubrinos,

e macedkos corcovos roubar a TuIJio

sua ainda não oíFuscada gloria quando
elle , como Pretor pela primeira vez

fâilára ao Povo authorisando a lei de
AIai'1'o; e quanta eloquência, e co-

nhecimentos empregara para ser apoia-

da a mesma lei ! Maldito apenas, que
ignoradamente desconheces os immõr-
taes escriptos do Patrono de Milão já

a respeito do Orador , ou do Cidadão
,

já sobre a Philosophia , ou sobre a My-
thologia , e até mesmo em Diálogos

mora es

!

Continua dizendo, que Tertullia-

no tinha a vehemencia do Africanismo :

nh ! se o nosso A. o podesse raste-

jar ! 1 ! Tet-tuUiano
,
que apezar de ser

iilho de Carihago passando-se para Ro-
ma
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ma no tenrtpo daí^ perseglrçces . que Se-

vero praticava contra es O ir st ao? com

-

pôz a immortal apologia destes
,

qiJe

â respeito delia dizem ósP\erl actores

do Diccibnsrio HisttíYico 'ser hum ché'^

fe d^õbra em eloquência ,' e erudição
;

é posto que suas expressões sejãò hum
poiicò obscuras reina com tudo em seu

perlsar nas muitas obras que fez huma
fbrça extraordinária , huma nobreza/^
pensamentos , e humá energia que suf-

prehendc , arrebata , e encanta o- Lei-

tor. •

Contínua dizendo
^
que' Santo Agdl-

tinho repetira o elogio ^de Valentiiiia-

no , etc. étc. etc. -^ *^-
"-'"^ -^

O que suppo&to misiurandjo o A,

,

em sua cóhíposição ChHstãóis^f^è ^à^
gãos , e empregando huma carga- ènòf-

me de palavras ôco-rebombas ', frases

exquisitâs , e arrevezadas , é huni^Botn

manipulo de antithescí? pára -deste 'mc^
do se fazer expectável

, fofa dá tudo

quanto a arte* prescreve corfio 1eí"m^
variável do exórdio, que manda exA»

pôr só a matéria , mostrando os lu*

gares em que Seria mais importanfe
,

in-
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interessante , e conveniente ao seu au-

ditório, tocando-a de passagem, bre-

ve , e naturalmente pelos meios con-

ducentes , he por tudo isto que de o
não executar transgredio o prescripto

pelos Me>ires que seguirão Qjjintilia-

no , o qual no Liv. IV. Cap. I. das

suas instituições diz nequôd tnsolens

verbum , nec audacius translatum ,»^

aut poética licentia àeprehendatur tn

principio ; nondum enim recepti su-

mus, O mesmo Quintiliano em outro

lugar expresEamenre falia dos defeitos
,

que notámos, condemnando-os , c di-

zcn.io como Fe devem evitar no exór-

dio nec verbis multa promittens.

Portanto para que o exardio nos

não enfastie mais passemos á confir-

mação , e vejamos como o A. prova

as proposições em que dividira o seu

a^^sumpto : aftendamos primeiro que

tudo á divisão do discuríio.

Todoi os AA. de boa nota
,
que

escreverão da eloque-.cia fazem partes

jnrt^grantes de hum bom discurso exór-

dio , narração, confirmação, confuta-

ção, e peroração j e isto quer o dis-

cur-
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curso seja sacro

, quer profano, como
se lé ein Lamy , Jay , Vossio , Gibert

,

Crevi'>.r , de Colónia , Pralard na sua

arte lie pregar , Gisberto da eloquên-

cia Christâ , e dos Pregadores , e ou-

tros. Em quanto à narraqão nada te-

mos que dizer
,

porque a nâo ha , e

se exisce todo o sermão lie então nar-

raçáo
,
porque o nosso A. gosta mui-

to da narração , e tanto que intitula

suas composições Poemas narrativos •

discursos narrativos , Fogaças narrati-

vas , Odes narrativas , traducções nar-

rativas , Mizerias narrativas , satyras

narrativas , etc.

Divide-se o sermão do A. em
três pontos , ou proposições

,
que são

I. a philoFophia he hum dclicto : II.

castigo desta philosophia a revolução :

III. reparação", ou beneficio seguido á

revolução a tranquilidade da Euro-
pa ; e venhão as próprias palavras do
A. apoiar o que nós dizemos. " Na
Europa se commetteo o maior deli»

cto eis-aqui a philosophia , na Euro-
pa se sentia o maior castigo eis-aqui

a revolução j na Europa se sentio o

maior



[40]
matúT beneficio ets^aqui o repentino es*

tabelecimento do seu eqútlibrio. „
Primeiramente, que a philosophia

he hum delicto , esta proposição pela

fua absoluta generalidade he hum ér-^

ro gravíssimo, pois que foi a philo*-

sophia 5 ou o amor da verdade aqueí-

Ja sciencia
,

que em todos os tempoâ
doutrinara , e ensinara os hoinens con*

duzindo-os á verdade. Se o A. queria

fallar da má philosophia , ou do abu-
so da philosophia deveria distinguir à
boa da má , o que não fez , assim lá

tinha seu geito. Quanto itiais esta pro-

posição he muito pouco análoga aó
Auditório Portugucz , e até mesmo in-

juriosa , suppondo o Orador
,
que o

deve instruir para nao seguir hum par-

tido
,
que o mesmo auditório abomi-

na , logo inútil similhante exposição \

o Povo Portuguez he incontaminável

por taes vicioj , e deo a prova in-

contestável prestando-se voluntaria-

mente por quantoâ meios èm si fo^

ráo para a perseguição do Tyran-
no , entrando avaftte éni seu território

sanguinário , e huma Nação
,
quê óbrâ

taes
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taes proezas nao abraça partidos que
odeia , nem precisa

,
que lhos lem-

brem ; conhece assaz o mal
, que ce-

ve f'jgir. He pois inútil , como di-

zia , huma similhante exposição , e in-

digna do dia , e da acção
( quid , ar-

que ubi). Hunia acçáo de graças , he

Festividade toda prazer , toda alegria

em que o Catholico agradece reconhe-

cido ao seu Deos os benefícios recebi-

dos , e não se deve contristar com vi-

ciosas ideias de huma abuzada philo-

50phia
,
que não vem para o caso.

-* De mais como prova o A. esta

proposição indistinta ? começa por hum
lugar commum tirado do systema da

creação , fallando particularmente do
homem até ao ponio do Salv-.dor do
mundo morrer por elle , sendo neces-

sário este padecimeí}to para que o ho-

mem fosse remido dos erros
,
que com-

mettêra , e do merecido castigo por

attentar contra a Divindade , e poder
salvar-se do crime. Estas verdades ine-

gáveis estão gravadas com caracieres

indeléveis nas mentes ,
e corí^çôes de

todos os Christãos
,

pelo t]ue vem a

ser
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ser hum lugar commum a sua repeti-

ção ; rodos o sabem havendo-se repe-

tido mil vezes , e eis-aqui o motivo
,

porque o denomino lugar commum :

e quer o A. concluir
,
que os homens

se não devião revoltar contra o Eter-

no ; e que revoltarem-se nos primei-

ros séculos da Igreja nascente , isto

nada fora por não terem atacado di-

rectamente a base da Religião
,
que

na França com tudo he que nascera

o pestífero damno da impiedade , ou

venejjo ãlchaúo pela pbilosophia trans-

cendente a todos os Povos , e que por
tanto se tornara geral este erro , sen-

do sua efficiente causa a philosophia,

E o tal Á. a dar-!he com a philoso-

phia sem nenhuma distincçáo ! Forte

lógica ! ! !

Esta ideia o A. a deduz deste prin-

cipio
,
porque Monragne , le Wayer,

Bâyle , Rousseau , Wolaston , Collins
,

Tindal , Freret , Argens , Volney,

Voltaire, e outros A A. perigosos, e

demasiadamente livres abusando de seus

talentos , e da verdadeira philosophia

sofismarão atacando o seu Deos , o Deos

de
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de todo o Universo , e sua sabia , e

santa doutrina. Ora reduzamos isto a

hum syllogismo , como quer o A. e

lá verá pelas muitas , e muitas , e mui-
tas , e muitas lógicas

,
que tem lido

,

se elle he exacto.

SYLLOGISMO.

Espalhar doutrinas philosophicas

he máo:
Atqui ^ os philosophos espalhão

doutrinas philosophicas :

Ergo .- A philosophia he hum
delicto.

A' vista deste tácito syllogismo

do A. a que se reduz toda a primei-

ra parte da sua Oração , e á vista do
claro modo porque a prova creio

,
que

a tirada conclusão he natural , e na-

tural o syllogismo , mas será bem fei-

to ? dicant Vaàuani. Pois cis-aqui o que

eu só descubro nesta primeira parte

concebida em hum milhão de termos

,

e synonimias.

— Tratando-se da segunda pro-

posição *' que o castigo da philoso-

phia
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phia foi a revolu-ão , vemos

, que as
provas sâo repizar o que havia dito
dos philosophos, accrescentando

,
que

estes a fízerão por seus escriptos
, en-

trando depois a £ízer numa compri-
dissima enumeração , ou narrarão ga-
zetal da marcha da revolução, aonde
ás vezes^ se devisão algumas 'ligeiras

applicaçoes de?te fíagello
,
para com-

provar
,
que ella fora hum csstigo de

Deos oíFendido, e ultrajada a sua Ma-
gesrade Suprema , e Sempiterna pelos
crimes dos homens, ynlca reflexão em
que a meu ver mais se deveria demo-
rar.

Principia a tal narração , ou his-
toria desde que appareceo' o contracto
social do Cidadão deGeneb.a; e co-
TDO este se assignalla como base do
bullicio dos Espiritos, e que abortara
com outros sócios a revolução leva es-

ta até ao ponto de Portugal ser inva-
dido

, e do mesmo Portugal repellir

os invasores com tanto brio, e deno-
do

, q^ue por seus esforços , e sacrifí-

cios não somente se salva ^ mas salva
'

a Europa inteira.

O
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^^ , O entrexo destas asserções são

lugares .çomrriuns
,
pois que a historia

do tempo calamitoso dehuraa revolu-

ção de 25' annos por sua extraordiná-

ria grandeza , e celebridade he assaz

conhecida no geral das suas principaes

circunstancias , circunstancias em que

se estriba a narrativa do nosso A.
Formão também parte do entrexo al-

guns farranchos historico-litterarios sem
disposição , e com grande cópia de

pensamentos, fazenda de outro dono,

que digerio , como se lhe apresenta-

rão , sem outra união mais do que

aquella
,

que o acaso , o encontro , e

a memoria lhe suggerírão , fallando
,

e fallando seiji se saber o porto a que

abicaria , no que se perde , e naufra-

ga , a paciência , e attenção , dos ou-

vintes já por estas paragens com o

cançasso de bons três quartos de hora

de audição.

Este cançasso nunca aíFecta os

ouvintes em hum discurso methodico

,

e bem. distribuido. Com a boa dism-

buição , e métbodo bom assaz lucrão

Oradoí , e ouyintes , aqudle por achar

gran-



grande facilida.le cm re'er a c,„ Qr,

re mancu
,
e «rcs por não ?^^de,,^devistaoplano, que se IlH-sTor^!.^

era
,
Icmnrando-.e faclmrnreVo que

J« ouvuao
, e do q.e ainda fTr

stjo e reforça a a-rencao

t'7P''^'"°i^".q"*^f'ltarã.. ,osou.
v.m«expre«fe,ea8p.-,IavrasdoOr..
dor

, „„, ng^ ,1,^, j.^,^^^

,

a lembrança do cm.nho po%.c fí!",eq« andnraafé findar o d.scur-
so. A expcnenaa con,«I,da o que di-So.Eml,um bom.emerho-dicodi-
cur o evangeiíco ,odo.c p<.|a .raior par-

plano do sermão, se e^reni^radou: decontrario e a travéz ,K>rcm ^c incor'rc no desagrado d. 'a.d.rorio
, pJr.

^iMduo,
<^ucocon>p,Í7,quetaI fô-a

aoraínoM.eunania,e..reVosra<
r)i,

d',ser.i óptimo Orador, mas eu núa
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gostei
,
porque não entendi " E com

razão
,
porque ninguém go^ra do que

não entende. Evitemos a respostada.

F.'»Ilamos da dicção , da elocução
, c

das provas, não da palavra de Deos
,

nem de suas augustas verdades
;

por-

que pode a matéria de hum discurso

ser excellente , e a forma péssima , dcs-

ta péssima forma he que falíamos , o

que sempre foi pcrmittido em liitcra-

tura , e a oração do A. he impressa

logo tnmbem pela impressão se llie p(>-

de dizer
, que lhe não he applicavel

regra nenhuma da Oratória, que o> Mes-
tres dão em suas artes, apezar de que
he muito natural , que o nosso A. nos

digi
, que lera todas , bem como ja

o disse das Lógicas. Compete ao nos-

so A. o sobrenome do Tudolê.
Desta desordem de que fallavamos

he que provém ao no?so A. o gasto

immenso do tempo com o qual se de-

mora já no exórdio
,
que de ordinário

he de légua da Póvoa , muito mais ex-

tensa quando repele , como se yè bem
no discurso de que tratamos

,
porque

o cscrcvco nos dias curtos , bem que
D di-
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diverso , e antilongo do pregado ver*

dadeiramcnte
,

pois muito bem nos

lembramos. Desra desordem vem igual-

mente serem compridit>simas , e ex-

tensíssimas as outras partes do discur*

so , como lhe aconteceo nesta segunda

parte consideravelmente maior
, que

ambas a primeira , e terceira juntas :

desta desordem nasce hum fastio , e

desgosto
,
que logo toma a paciência

do ouvinre , deduzindo de tamanha es-

pera o espaço
,
que ainda lhe resta pa-

ra aturar huma oração de tanta lon-

gitude , e este o motivo
,
porque nas

breves reflexões
,
que Lamy dá para a

eloquência da cadeira diz elle
,

que
cada parte do d scurso seja un corps

proportíoné
,

qui ne soit pas mofjs-

trueux , hum corpo proporcionado
,

que não seja monstro , isto he , de

igual estatura , composto de partes di-

versas , e ajustadas a fim de não in-

correr o artífice no defeito
,
que o Ly-

rico Romano advertia aos Pisoes ut

vec pes fiec caput imi redâatur for-

mae.

Passando á terceira proposição 9

que
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que he " A reparação da philosophia

foi a restauração da Europa. ,, Falla-

remos depois das provas desta terceira

parte
,
para nos entretermos agora al-

guma cousa a respeito da transição
,

que empregara na passagem de liuma

para a outra parte do discurso.

Deve ser a transição hurra pas-

sagem natural do que se tratou para

o que vai tratar-se , e tal
,
que os ou-

vintes reconheção até sua necessidade
,

tendo-se quasi esgotado o que havia

que dizer na divisão prometticia , e de

que o Orador se quer tirar para outro

ponto. Costumão os Rethoricos, por

ser matéria entre elles uniforme^, dizer

com Quintiliano , que a transição se

fdça por meio de huraa figura , e isto

quando trata das Figuras
,
que divi-

de em lógicas, patheticas , e ethicas

sendo as primeiras para convencer
, as

segundas para inover os afrectos , e r.s

terceiras em quanto respeita ao Ora-
dor. Com tudo não fez o A. fsto

,

mas como se lê em Quiniil'ano quan-
do trata da narrnçao uí^ou das inrer-

façoes
j
que para serem boas , e esta-

D 2 rem
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rem nas regras devem involver clausu-

la , e proposição , ora vejamos as que
empregara o nosso A. A transição da
primeira para a segunda parte he es-

ta pelas próprias palavras do A. '' F^ds

vistes como o crime foi a philosophia

ide ver corno o castigo foi a revolu-

ção, „ E a da segunda para a ter-

ceira parre he esta :
'' Foi grande o

delicto comvãettido
,
grande o casti"

gofulminado , maior ainda o perdão
,

maior ainda vereis a misericórdia.
,,

Quanto seria melhor
,

que o A. ca-

lasse esta impertinenci-a do verbo vêr
^

conjugado pelo pretérito , e futuro ?

nâo he assim, que são as interfacções
,

que Marco Fábio recommenda
;
para

não dar com ouvintes do meu estôma-

go
,
que lhe dirão logo não vi , não,

senhor ! ! ! Aonde está aqui a natura-

lidade , e aonde se esgotou a matéria ?

que he feito da clausula
,

que a in-

tcrfacção deve conter ? Posto q'^c esta

matéria não possa ser avaliada por to-

dos os meus leitores , sem injuriallos,

os que por si neste caso não possão

decidir devem de algum modo certi-
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ficar-se do que diz hum homem pú-

blico amante do seu nomo, e que es-

creve perante huma Nação
,
quo tem

muita gente boa em litterarura
,
que

apoiarão o meu sentir , até mesmo pe-

la ideia
,
que se dá aos Estrangeiros

,

que tanto nos hão vilipendiado neste

ramo , de que se ha quem imprima

,

e imprima sem méthodo nem diges-

tão , cousas muitas vezes fóra do al-

cance de seus AA. por hum , ou ou-

tro homem não se mede o total de

huma Nação
,
que tem sábios da pri-

meira ordem em todas as Faculdades

tanto mais sábios quanto taciturnos
,

e que assaz respeitão a pública ava-

liação
,
juizo respeitável , muito seve-

ro , e de grande consequência para

quem maduramente o pondera. He
tempo de attendermos ás provas do
nosso A. em a terceira parte da sua

Oração.

He provada a beneficência de

Deos nesta terceira parte
,

que versa

sobre a resr:iuração da Eurora a que
se chama reparação da injuria phi-

losopkica o mais breve
^
que pode ser

,

creio



creio , norqiie já ao A. faltavão as

forças physicas , bordão muiro seu ;

e he pruvada éíssim *' que o curto es-

paço da sua execução fora hum puro

eff-iro da Misericórdia de Deos. „ Is-

to para Chrisrâos
,
para Portuguezes

,

que bem sabem que nada se move
sem a vontade de Deos he pouco no-

vo , nem se poderião oppôr a verda»

de tao augusta sem grande crime ; lo-

go fica hum lugar commum se o A.
o não reveste com mil exemplo»

,
que

os séculos do Christianismo oíferecem
,

e que a Historia Ecclesiastica exabun-

dan temente traz a milhares quão me»
Ihores , e mais convenientci» a huma
oração sagrada do que odiosos nomes
de philosophos materialistas , e seus

systemas bem , ou mal desenvolvidos,

e applicados ?

Sâo por todos os Oradores ordi-

nariamenre usados os lugares com-
muns em certas , e determinadas oc-

c s;6:s, mas he da cautella , e deli-

car*f^zn do Orador ampllficallos , e exor-

nalltí^ pormndo, que outra cousa pa*

rejão do que hum simples píagiato

só
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$6 variado em palavras. Vejamos a

amplificação do A. Lançou o A. ou-

tra vez mão da Gazeta , e veio ourra

relação periódica da forma
, porque

se armarão as Provincias , como com-
batemos , e quanto nossos esforços coo-

perarão para a liga
,
que desthronára

o Tyranno , o que era também assaz

sabido pelo audirorio , e que sabido

manda a arte, que não se narre
, pa-

ra que os ouvintes se não distraião
,

«era percão a attençao
,
que no exór-

dio se lhes pedira
;
porém o A. pos-

terga todas estas regras por querer pas-

sar por original , e mostrar-se superior

a bolorentos preceitos de sorídos Mes-
tres

,
quando ( todos o dirão) o modo

para ser modello não he atropelando

os que por taespassão, e cujas regrâs

se adoptarão geralmente. A singulari-

dade he viciosa em si n^esma. Sin-

gulare , et vitiosum est idem, ( Scio-

pio.)

De mais a mais he rexeada esta

parte com a feliz iembranç? de quan-

to foi magnânimo Alexandr-e em não

embainhar a espada senáo depois que
1 vio



[5-4]
vio o inimigo abatido , quando os So-
berano» colligados recobrassem seus Es-
tados , e os desapossados seus antigos

direitos , n'huma palavra o que em
nossos dias se tem passado á nossa vis-

ta
, que todos sabemos , e o que a

Gazeta annunciou ao público.

Persuado-me
,

que a tal Oração
nada mais contém além do exposto

,

confronte-se porém com o nosso juí-

zo , e leia-se huma , e outra cousa ob-
teremos justiça no que dizemos , nem
seremos tratados por outro nome

,
que

não seja o de críticos judiciosos , e

modestos.

Nada temos
,

que averiguar na
peroração

,
porque esqucceo ao seu A.

e o sermão a não tem. Parecia-nos

,

qué ella apontava , e se deixava ver

no § que começa " a estas palavras

eu devia acabar ,, mas quando no fim

de três linhas diz '^ prosigo com tu-

do ,» vejo de novo hum supplemento

á Gazeta enarrada , e com elle acaba
,

lembrando-se então do texto
,
quando

faz huma enumeração das virtudes dos

nossos Reis , e dos seus vassalJos por

meio



meio de huma linda ethopeia " por-

que o coração dos Portuguezes he dos

Porruguezes ,, e nao nos diga o A.
que o calumniamos , assim o achamos
impresso , novidide por extremo tão

extraordinária quão inútil.

He sem dúvida o Prono hum dos

membros principaes do discurso ora-

tório , e aquella parte em que o Ora-
dor recopila as principaes razoes de

que se tem antecipado na Oração
j

aonde o Orador mais se deve esfor-

çar ^
(segundo se exprime o A. das

diversas opiniões sobre os difFcrer^es

mérhodos de pregar) he então, que
o Orador , á maneira do que succede

em hum fogo de artificio , manifesta

mais a sua pericia , á proporção que

o mesmo fogo se dirige ao seu fím ,

pois que então he que brilha mais
,

e mais a imaginação do seu inventor.

Com tudo , como na Oração de que
se trata não ha peroração , escusamos

examinalla , nem tem peccado contra

as regras.

Tenho-me
,
(segundo julgo) as-

saz demorado, e mostrado quanto se

de-
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devia saber das partes principaes da
disposição

,
que são exórdio confirma-

ção
,
peroração , etc. se não fallei da

narração he porque o discurso nada
mais he do que huma narração gaze-

tal. Se não achei confutação , e por
isso delia não tratei esta se escusava

também
,

pois não se tratava de debd^
lar hereges falia va-se a huma assem-

bleia Portugueza
,

que não impugna
quanto em todo o caso devemos sem-
pre attribuir tudo á Providencia em
primeiro lugar ; a huma assembleia

,

que tem tido constante soífrimento em
ouvir berrar o A. Agora insistiremos

hum pouco sobre o estilo , compara-
ções , exemplos , citações , coUocação

de palavras , frases
,
pensamentos , ima*

gens , etc.

Tinhamos dito no principio
,
que

o A. tinha postergado todas as leis da
eloquência , e prométtido tratar disto

quando fallassemos do estilo he occa-

siáo,

O estilo segundo Gaichies nas suas

máximas para o Ministério do Púlpi-

to deve ser mediocre por abranger o
sim-
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simples , e o sublime , e adaptar-se

meíhor a todo o auditório , e Rollin

se txpressa mais claramente , dizendo
,

que se devem empregar todos os três

estilos, como tam.bem doutamente ex-

planá-a Heinecio no seu immortal trar-

tado de stilo cultiori : com esta dou-

trina se obvia o emprego de hum só

estilo , Como o nosso A. Poeta empre-

gara , e usando do grandiloquo tan-

to se guindou
,
que ficou pendurado

,

e porque não soube abater os altanei-

ros voos cahio , e rojou , mtserabile

visu ! ! ! como Horácio lamenta de

muitos Escriptores assim , que á for-

ça de se quererem elevar decahem las-

timosamente serpit humi tutâí nimi'

um. Esta queda içaria he visível pe-

las impertinentes antitheses , amontoa-
das, amontoadas , amontoadas , e amon-
toadas synonimias , repetições fanidio-

sas
, pcriphrases deslocadas , attrevidis-

simos transiatos , e intempestivos ter-

mos poéticos com que enfastia a ma-
tar ; sendo mais sensitel esta morte pa-

ra o Leitor do que para o ouvinte
,

por isso o Lyrico recommendava se

não
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não andasse por cima de brazas so-

topostas a cinza enganadora
,
queren-

do mostrar, que da impressão , cu pu-

blicação á repetição vai distancia im-

mensa
,
que se não galga com os pu-

Jos
5
que o A. dá ; e que na publica-

ção de ordinário he aonde se exami-

não miudamente taes intumescências
,

e edemas da eloquência ; e o Lyrico

outra vez a zunir-me aos ouvidos
,
pro»

fessus' grandia turget.

Concluamos sobre o estilo com as

reflexões de Giberr
,

que na applica-

çlo destas ao estilo do k, se vé
,
que

elle nesta parte desprezara , como dis-

se as regras prescriptas. Diz Giberr.
*' O esífilo simples he para instruir ,

ou seja, que esta instrucção se estribe

na expUcação, ou exposição de algum
Texto

,
ponto ascético , .ou de doutri-

na , etc. ou que ella verse sobre al-

guma narrativa , como pode aconte-

cer , Qic, porque em rodas estas occa-

siocs o dipcur:r0 deve ser unicamenre

claro , fácil , natural , e inrelligivel a

toda a gente; isto em razão de que a

elgquencia do púlpito
,
posto que se-

ja
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ja disposta para abraçar o estilo orna-

do, e até mesmo ás vezes o sublime
,

principalmente quando o Orador ne-

cessita excitar algmíí^a paixão forte,

em que precisa empregar outras ex-

pressões mais vehementes , e outra for-

ça ; todavia o deve fazer com toda a
circunspecção, parcimonia , e só em
tal caso. He pois o estilo sublime ( co-

mo diz Longino ) aquelle
,
que nos ele-

va a alma , e procede ou do pensa-

mento 5 ou da expressão , ou da figu-

ra , ou da paixão , ou da harmonia
,

ou de tudo isto junto ; e chama-se

propriamente sublime do discurso, quan-

do seus rasgos ferem , e nos rocão o
espirito , sendo estes ra?gos compre-
hendidos em huma só , ou poucas pa-

lavras. He hum tanto vasto este titu-

lo , e necessita também disposição , e

inteHigencia da parte daquelles em que
elle deve fazer impressão, pois senão
liverem instruccão , e alnuma família-

ridade com elle , nunca experimenta-

rão seus eíFeitos : ,, are aqui Gibert

em mais de hum lugar
;
peço ao Lei-

tor
, que applique estas máximas ao

ser-

y



[fo]
sermão do A. e decida se com efFei-

to he o seu estilo grandíloquo susten-

tado , ou o que he j se convém ao ca-

so , ao sermão para rao irmos pelo

juizo de ouvintes , e Redactores igna-

ros , q-e tem ouvido failar , e fcllado

em Blair , Batteux , Bossa , sem os

entenderem
;
para quem só he bom o

Pregador que lhes grita , e azoina com
termos , e palavras ôco-rebombas , cu-

jas definições , e propriedade não per-

cebem absolutamente.

Pelo que respeita ás citsçôes ra*

ri apparmt nantes in gurgite vas-

to\\\ Verdade he
,
que esta prova de

authoridade está hoje ba.iida , amicus
Flato , sed m<igis arnica z^eritas ; e

o mesmo Lamy acons^^lha que se não
repitao AA. , e na Oratória sagrada

se calem os textrjs originaes , bastando

cxpôr delles o sentido , e espirito na

fraze do Pregador
,
pois de contrario

succede huma miscellanea inútil , e

pouco uniforme em linguagem , e de
mais , de pouco provcitt) para o audi-

tório ignorante do Latim por lhe fa-

zer perder a atcenção. Com tudo se

não
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não he defeito deixar de citar os tex»

tos dos Padres, dos Concílios , da Escri-

ptura , etc. não pode deixar de o ser

prender-se mais ao brilhante do que

ao solido ,
preferindo , e preferindo ás

sentenças sacras pensamentos achados

nas miscellaneas , e jornaes de littera-

tura , e ás vezes mutilados , trocados
,

torcidos, errados, e mal apanhados^

pondo na boca de Homens o que nun-

ca disserão , e imputando a outros fa-

ctos
,
que náo praticarão. Pelo que com

quanta razão não deveremos nós dizer

de raes AA. , e do nosso A. especial-

mente o que Boileau dizia na sua ar-?

te Poética. C. I. s=

Fuyes de ces Auteurs Pahondance stt-

rile. :=

Em quanto ás frases , € escolha

de tera-ios , e o mais que he da elo-

cução • . . mas para que he tamanha
canceira ? para que enfastiar o Leitor

com huma repetição
,
que á primeira

vista parece improvável ? citemos a?

paginas , e apontemos os notáveis des-

cui-
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cuidos por breve catalogo , e o Públi-

co estudioso , e lirterato ( para quem
unicamente escrevemos) decida á vis-

ta dos nossos reparos se he fundamen-

tado o nosso juizo em conhecimentos

luminosos , apezar dê que por modés-
tia ainda nos não fizéssemos retratar

,

involvendo a nossa penna em crinito

^esplendor , temendo nos chamem agoi-

rento Cometa.

N. B. A oração sobre que assen-

tamos o nosso juizo tem na cara ( pa-

lavras do A. na analyse analysada

)

segunda edição ; nao se julgue
,
que

a sua bondade Rethorica fez logo gas-

tar a primeira , e então iria mal o nos-

so juizo contra o pensar do Público

;

pcírém a primeira edição foi distribuí-

da grátis 5 e assim logo se acabão to-

das as edições ^ a segunda não sei as

alturas em que vai , e desejarei muito

todas as venturas ao seu Editor , ape-

zar de o obrigarem a imprimir ana-

lyses analysadas
,

que se não sabe o

que são.

FAL-
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FALTAS,
Oue se devem emendar feios conve-

nientes ^ e seguintes reparos.

Faltas.

* A pag. 5.

Dilatados horizontes

Reparos,

' Este termo he pcé-

tico translato ton:afio

por extensão , limite ;

e he muito do gosto do

A. tanto que o empre-

gara na Gamiclada d<ís-

te modo quando fcilU

da tempestade
,
que o

grão Diabo excitará , ar-

rancando c'os dentes

hum penhasco dos de

Java (foi bem longe ! )
para romper o gelado

mar glaciul
, que eni

montanhas cuiterâo so-

çobrar o Gama rcír^ndo

pelas aguas as taes mjv':n-

i t;inhas , tudo pela arte

^
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Faltas»

* De^de L. i. até ro»

dando.

* Pas:. 4. Descortinar

a providencia de Deos :

Ib. Ir seguindo ao

clarão :

* Pag. 5. Homens so-

ciaes :

* Pag. 6. Interpretes

das Leis :

* Ibid. Enw hum Po-
vo de Heróes :

Reparos.

do Diabo ; óra isto he
que he

IMAGINAÇÃO ! ! !

digâo o que quizerem
os pedantes , e cempa'
nhia ! são os inimitá-

veis versos t=

Cobrem mares cehrem
horizontes

Per toda a parte os

congelados montes.

* He periphrase inútil.

* Esta frase he baixa
,

incrível
, por não ser

sanefa para qualquer ar-

mador.
* Isto não he bôa

Grammaíica.
* Isto he muito bai-

xo; homens sociaes chei-

ra a homens de sucia
,

e bòa feição.

* Em sentido rigoro-

so , não he esta a de-

finirão de hum Minis-

tro.

* Sòa como erro de

GrétmjTTntica post»
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Faltas,

* Pag. 7. Mudança do

Globo :

* Pag. ib. Nenhum
Orador esteve na sua

situação : ( diz elle : )
* Pig. S. Chlam^de

tênsular i

K^paros,

que o nome seja colle-

ctivo , o verbo vêm ao
singular.

* De pouco ss espan-

ta ! Tem acontecido ou-
tras mudanças , se nâo
maiores , n^uito pareci-

das , no mundo
, já se

sabe , e não Globo

,

que he liuma bóia. O
termo Globo he me-
taphorico , e Poético.
* E com effeito he

bôa ! ! !

* Falia o A. de Cice-

ro dizendo
, que arras-

tava a Chlaini/de con-

sular : Fra a Chiamy-
de entre os antigos hu-
ma capa curta

, que co-

bria as armas a que nós
outros antigamente dá-

vamos o nome de co»

ta darmas preza só no
hombio e^cuerdo para

que o braço hca^se des-

embaraçado a fim de

empuríhar a espada : pa-

ra que Macedo nos nâo
venha fallar em canho-

E 2
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FúHas, Reparos.

tos , o braço que pega

na espada , he o mes-

mo com que eu pego

na penna para o surzír.

Esta Chlamyde nâo se

arrastava , como igno-

radamente diz o A.

porque não passava do

joelho , nem era dos

Cônsules ,
que tinhão

a sua pretexta era só

dos militares ; e se o

Cônsul, como genera-

.
lissimo a vestia era só

no tempo da guerra,

e não se arrastava se

ella não hia abaixo do

joelho ! olhe Senhor Ma-

cedo era huma cousa

assim cemo aquella ,

que trazem os Netos

do bando dos toiros.

E se nâo veja Grute-

ro , Polybio , o seu

Commcntador Justo Ly-

psio , Monchablon , Fo-

urgault , ou nada veja
,

que para V. m he tem-

po perdido, sofisma com
aquillo mesmo a que

não pôde rcspender

;



[67]
Faltas,

* Ibid : Origens,

* Ibid. Horizontes :

* Paor. 10 : banhada
de lux, :

Keparos.

a analjj^e aualysada
,

com o arroto no fim

do seu caudatário he

bastante prova de que

ambos vêm feem pou-

co. Isto he menos ácrd

do que chamar-me Pi-

latos , Carrasco , Dona-
to , e o Caudatário cha-

mar.me Professor Gre-
go ; estas facécias são'

com effeito razões de

tendeiro , ou de cabo
d'esquadra.
* He plural muito pou-

co usado pelos clássicos ;

e he galiicismo soiirces,

* Ke termo gabadi^

nhó-poctico.
* He translato attrevi-

do ; o primeiro
,

que

modernamente usou do

tal translato foi o Có-

mico Paula ena suas

Traducçóes de Peças

theatraes ; nem tem pro-

priedade, requesito prin-

cipal da metaphora: com
tudo houve hum ten-

deiro
,
que muito em-

batucara com o tal ba-
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Filhar.

* Pag. I j. até epilo-

gando :

* ^«''g 17 ptthiJhndo

monstros :

rulular.

N.B. diz o Dicc. da

Acad. Hes, Empezar á

br«tar y echar renuevos

ó vastasíos el árbol , ó

planta.

Kcparaf.

nho de luz , elle sem-
pre hc hum boca aber-

ta !

* Ke hum lugar com-
mum : que se não pô-

de admittir senão como
fasquvíado das paredes

no ediíitio.

* He verbo
,

que só

se diz dos vegetaes
,

mts attenda-se u@ repa-

10. Talvez
,

que o A.
pois ha de ter lido to-

das as j^otanicas tam-

bem, todas as histerias

naturae? , todas as phy-

sicas, todas as Floras flo-

ridas , e por florir achas-

se em algum A. o bi-

cho mono planta , ou
planta-môno

,
que isto

de pulullarem monstros

pertence a historia natu-

ral , c á zoologia , se

o nosso A. nâo sou-

ber, olhe que he a parte

da physica
,

que trata

dos animaes , bipedes

,

e quadrúpedes. Neste

lugar pasmou o meu
tendeiro! ! ! .

.
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Faltas.

* Pag. iS. arreião

* Pas;. 2 2. Dialéctica

das injuries.

Reparos.

N. B. Este tendeiro
he huma sombra

, nào
julgue o Público

, que
tem consideração , ou
realidade.

^ Por exornar he trans-

lato péssimo em hum
sermão , e indigno do
lugar , sempre he me-
taphora tirada das bes-

tas termo tâo baixo
,

que nas sociedades , Se-

nhor Macedo, que são
politicas , costuma-se di-

zer
5 pedindo vénia

,

hestns com licença de

V. m. (-)
* Como o A.léo quan-

I

tas lógicas ha , e tem

j
havido desde Aristote-

1

les até Condillac não
admira

, que extre es-

tas achasse a DiaUctim
ca (ias injurias , mas
esta he huma lógica no-

va , e a que tem se-

guido fielmente em suas

satvras.

(**) Se aexpres«;ão se julgar forte Macedo na

analysada a pag. 20 me diz Uit^r aj errado ? olhe ,

irmão , tire-lhe o <f.
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Faltas,

Pag. 23 ; guia pa-

ra o camlnhfi da viriít-

de :

N. B. véiTí a propó-

sito desta contradicçâo

a phil:iucia de Macedo 1

na Tentativa philoso- '

phica-, dizelleapag. 16S

in filie Cap. X.
" Se as contumazes

privações da fortuna ,

que me obrigão a bus-

car o mais parco sus-

tento no mais activo tra-

ballio , com nâo peque-

na ingratidão da Pátria
,

me não privassem da

medicação talvez me es-

forçara em fazer que

Portugal nío tivesse que

invejar a Nação alguma

em piíilosopliia.. púm ..

* Paíj. 34 : 'lindai , e

expondo- se ou expia-

ndnda ss bem , ou mal :

Reparos,

* Contradicçâo enor-

míssima :

Que dirá a sombra a

isto ? arregalle bem os

olhos
,
que já a Nature-

za rasgou bastante ! pois

se o A. quer provar

,

que a phibsophia he

hum delicto , e esta a

sua proposição , como
agora conduz a philoso-

phia para o caminho da

virtude ? Então não dis-

tinguindo a bòa da má
phiiosophia he ou náo

he senhora sombra

CONTRADICQÂO
enormíssima ? he

como aquella em que

eu o pilhei nos louvo-

res , e satyras a Costi-

nha sobre o Hom.ero.
* Não admira o som

da trova pelo consoante

Tindal

porque como o A. he

Poeta , isto são piscas

de ouro
,
que lhe cahem

por entre os dedos. E
O concurso das vogaes
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Falins.

Ibid : Eíplnoza

* Pag. 26 : Em que

taparão :

F.epar&s.

nas palavras , e dizendo-

5e , e e.\plicando'se , ou

corrio elle diz
,

p' rque

me nâo chega a lingua

para taes palavras são

hiatos para boca lupi-

na , e taes , ouo sup-

pririão bem a palmuco-

ria do Senhor Du.jiie pa-

ra curar a tortura arís.

* Vir Espinoza no tem-

po de que o A. falL-i

he hum dos seus mais

u^uaes anachronismos.
* He muico harmo-

nioso este em tjue ta^

parõo
,

parece-me o
bumbum bombarda so-

iiabant,

* ComeçáráO o banda

I he erro de Grnmmati-

* Pae. 27 : Então CO

meçárão ofii^lr das te

nebrosaí masmorras (di- ca. Entâo que iiíe e^iz

g*í)) cavernas o revol-

toso^ € abominável ban-

do maçónico.

* Pag. 29 : frias epl-

grammaUcas a^iidszas

:

senhora sombra ? tradu-

ziria assim a descripqão

da tempestade de Vir-

gilio j João Franco Bar-

reto
5
parece-me ,

que

nenhum entende ; e a

sombra aesvahecer-se !

!

* Exoressâo /absurda.
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Faltas,

• Pag. ^o: se SC tem

* Pag. ibid : nÕo ha

Deos no Universo ;

* Pag. 3 1 : "Falia dos

Ifnperador^s Romanos.

Reparos,

* He terrivel cacópha-

ton , vicio dj ornato
,

que se deve fugir

se se tem
Isto he que he harmo-
nia I I I

* Esta phantasmagó-

rica blasphemia
, que

o A. póe lia boca do
Djrectorio , não sei se

a disse o tal Directório

,

porque athêos de cora-

ção creio não haver hum
só. O homem não se

fez , seu A. he Deos,

e Deos existe : h-? con-

fissão unanime de todos

03 Povos da terra , hu-

ma das provas da exis-

tência de Deos
, já se

sabe a posteriori
,
por-

que a priori só o A. tem
esse dom : fallo-hemo»

vér na brevissima ana-

lyse da meditação.
* Neste lugar o que

ha notável he attribuir

a perseguição do< Chris-

tãos a Imperadores ,
que

os não perseguirão, hou-

ve hum Diocleciano ,
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Faltos.

* Pag. 56 ; Governo

Demócrito

:

pu^na-• Pag. ibid

cissimas :

* Pag. )S : começa, ,.

Reparas,

hum Nero , &c. mas
houve outros

, que os

não maltratarão, então

para que lhes attribuir
,

o que a Historia lhes ne-
ga

,
por isso diziamos

,

qiie o nosso A. attri-

bue a homens factos
,

que elles nunca practi-

cárâo : não nomeio os

que perseguirão os Chris-

tâos , e os que os nâo
perseguirão por ser cou-
sa assaz sabida até pe-
los Sebastianistas

, que
o A. reputa wiáus Chris-

táos.

* He huma nova es-

pécie de Governo : de-

mocrito por Democrá-
tico , he syncope

,
que

se nâo soffre ; em pro-

sa não ha precisão de
tal syncope , aliás se o
A. a quiz empregar se-

ria por ser Poeta ; ah !

bom feitiço ! e Poeta

sem afan.
* Gosta bem do sex-

(jirpednlla ! ! !

* Ainda agora ! ! !
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Voltíts,

Pag. 39 : Defeitos

dã revolução

í* Pag. ib. Cidade

deparas.

* Ora quem achará

j

feitio em huma revo-

!
luçâo que de si toda

! he defeituosa ? o A.

de í * Por cruel meu mi-

Pag. ib. ensopar ca-

dqfalsos :

* Pag. 40 : Idade ten-

ra
j

o velho :

nino nao acho mui-

to bôa a periphrase ; e

julgarião muitos do au-

ditório , que isto era

nome Gentilico por ex.

Cid.ide de sangue , Ci-

dade de iraga , Cida-

de de Coimbra, &c.
* Ensopar madeira , só

a que está de molho
na caldeira do Terrei-

ro do Paço para as oferas

públicas ; he indignis-

sima metaphora. Então

ainda não se desenga*

na senhora Sombra ? ? ?

* He péssima antithe-

se : Velho he opposto

a moço , e não idade

fcnra. O A. tomOU
idade tenra , como pe-

riphrase de mocidade
,

mas muito mal
,

por-

que nunca le fez a di-

visão das idades assim
,

e se fez a periphrase
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Faltas,

* Pag. 41 : Triamenr \

t€ estúpido :

N. E. Na tentativa

philosophica do A. es-

quecéo fallar de tem-

peramento para isto.

* Pag. 42. C*irnic€rias

de Leã9 :

Reparos,

devia conresponderlhe

outra cousa , isto he , na

idade dura :

Risum teneatis. . . ai-

que vos . .

.

* He moléstia nova
,

que ainda se não clas-

sificou , e se para o es-

túpido he hum defeito

estar frio . quando es-

tiver quente , então pe-

i
la physica do pensar do

A. fica bum bom es-

túpido , hum estúpido

quente : apagé com tan-

ta estupidez ! ! ! .

* Esta frase he de a«

çougue : e quão impró-

pria da cadeira sacro-

santa da verdade ! CcV'

nicerias i carniças he de

acou£;ue não tem du-

vida : a minha Sombra
tendeira lá venderia suas

carniças ensacadas.

EstaSomibra tendeira

diverte-me do somno
,

e que lhe hei de eu fa-

zer ? rir-me de sonhos
,

!
que nsda são , niiemos

l serio. Carnagera he que
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Ta^Us.

* Pag 4J : acnde co-

mo em sempiterna ha'

hitação do horror :

* Pag. 44 : Como po-

demos suspeitar cias dé-

cadas , ijiie nos plntão

Jaçanhas dc passados

séculos.

K^paros.

he o termo rro»'al : tão

pesyimo he ri'er no a-

çougue carnagem dos
bois , como dizer na

éthica carnicerias dos

homens ; isto por todos

he cabido , sem outra

prova.
* N«o lhe ficava mal

dizer
,

que he traduc-

çâo do

Ubi nullíis ordo sem-

piternus tjiie horror in'

habitat.

* Isto he hum insul-

to ( dos seus) ao ca-

racter Portuguez. E se o
A. allude ás Décadas de

Panos por menoscabar

esta Histoiia , como tem
feito a Camões , he

grave asneira
,
que to-

da redunda em prejuí-

zo de quem a proíere.

Copia delle as notas do
Areonauta do Algarve

,

mas para que se lhe não
dc no furto toca a di-

zer mal de Barros ; co-

mo ? diz a minha Som-
bra , tira elle dc Barros
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Faltas.

* Pag. 45 : fyiie pa-

ra os annaes a ordem

chronologica dosj^actos :

* Pag. 46 : Centrada

TLellgião Jigurntiva
,

cofíio tu és o centro da

verdadeira , e annun

ciadas naquellas anti-

gas imagens :

" Pag. 47 ; Qiie não

respeitará no velho a

Keparos,

se diz Rial delle ? se o
rejeita publicamente co-

mo ha de seguillo ? lo-

go as notas são suas

;

forte lógica ! ! ! Seio-

pio nas contendas com
o Orgulhoso Scaligero

deo-nos a bússola para

conhecermos o rumo
destes Philautas;e os pe-

dantes de volta comi-
go

;
pois o A. imita o

sanhudo Vieira, que não

diz cousa com cousa ?

imita , e imita ; melhor

,

ate o rouba : com a ma^
ledièencia não se occul-

táo os plagiatos á face

de quem Ic.

* Isto he sangrar»se

em saúde
,

por causa

dos anachronismos em
que ferve.

* Erro Grammatical

com dois centres.

* Traduzia o texto

^cíod nori dejerat seni
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Faltas,

decadente idade , nem
no minino a natural in-

nocencia :

Ibld. A tudo levará
C Jcrro , e o fo^o :

* Ibid. Revives do Pó-
lo :

* Pau. 48 : Corre o

sangue ; se elle he o

fiagello :

* Pag. ib Diagoras
,

t Protágoras :

Pag. ç I : piíla mar-
mórea sala :

Pag. ib. Fazendj re-

(uar o tempo :

Keparo-s.

nec misereatur parvu»
li : e traduzio fem at-

tender á collocação la-

tina
, que se não con-

sente em as !i-i^uas vi-

vas para produzir hu-
ma tâo má gradação.

Primeiro £e he mini-
no

, *jue velho : ante-

por o A. velho a mi-
nino só o desculpa o
provérbio = duas ve-
zes somos mininos. =r

* Ora isto he qwe he
Grammatica !

* Qu^ Pólo será ?

* O sangue corre por
causa d) fljgello ; ou
como he is^o ? Sombra
explca-me isto ?

* São consoantes, que
tão juntos na prosa não
soão muito bem ; óra

o Homem sempre sabe

muita couea !

* He forre adivinhar .'

e o epitháto he poctico,
* Frase improvável

só concedida a Josué

hunia vez por Deos.



[79]
Faltar.

* Pag. 5 2 : Que senão

cenhcceo mais a s^ucrra

na Prússia senão :

* Pag.
5 j : Austrlã

grande nunca entrada

de estranhas armas :

Keparos,

* Bem digo eu , e os

Paduanos
,
que est* ser-

mão tem muito senno :

t a Sombra a arremel-

gar os olhos ! 6 Som-
bra vãa esvahece-te!!!

* Isto era para huma
Ode podre em lisonja

:

Vej. ao menos o Dicc,

Geog no Arx.Vienne y

que he livro manusea-

rei. A propósito visto

falarmos de Odes , tem

a audácia o A. de se

figurar Mestre delias di-

zendo em satyra vil ma-

nuscripta:

Se ás Odes^ se a Newton^

se á meditação

Algum de nos outros er-

guer Ímpia mão l

A nós rcbolindo vem tal

repostada :

E não se corre , de di-

zer tamanha asntira; pois

que Odes são estas ? a

sua mais mimosa a Ale-

xandre tem este verso

Tão valente qual tu '•

Manoel tão Frato

:
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Faltas.

* Pag. 5 4. Entrada de

Vim , Mijstcrio ;

* Pag. ibid. Godos , e

Wnndiilos , sijnòninios

Je triumphos :

* Pag. 56. Inglório
:'

* Pag. 58: Deve er-

ieiíder-se , deve dila-

tar'Se.

* Pag. ib. Como Ora-

dor eu devo ser iiifie-

xlveL

* Pag.
5 9 : horizontes:

* P^§« 59 • <> conta-

Repares»

Ora criado Senhor Ma-
noel grato 1 ! !

* Ora avenhão-se lá

com tanto Mysterio !

tu*o para este Homem
sâo Mysterios ; está mui-

to atrazado na Historia

da Politica do tempo.
* Os HespanhóeSj que

lhe respondão.

" Isto he alcunha de

certo , adjectivo não pô-

de ser.

* Synonimia imperti-

nente j e das suas.

* E o he tanto falan-

do , como gesticulan-

do , ou satyrJzando.

Nihil habentes , et oní-^

nia possidentes.

A minha Sombra
, que

traduza.

* E a dar-lhe com o

termo gabadinho ; óra

não gaste tanto estes

horizontes
,
que lhe po-

dem servir para alguma

Ode sem muito ofan,
* Esta he de barbas

!
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Filhas,

gio a correr os ângulos

di: hunux casa :

Pa^. 62 : Koma :

* Pag. Ibid: Nações

do Pólo :

* Pag. ibid : rtiãis de

ires séculos.

* Pag. ib Nota Bene :

Esta pagina hc bem
PAGINA.

Foi de<graçadissi.T)a a.

'Europa pela expedição

das cruzadas ; sentio a

Europa desfalque na sua

população pelas , &c.

Pag. ibid : America :

* Pag. 6] : O appare-

cimento de Bonaparte
,

/í«'» mysterio indecifrá-

vel-

* Pas 6ó *. "Batalha da

Cçrunha l

Reparos,

e inuito calva ; logo

quem estiver no iPcio

da casa evita o conta-

gio !! !

* Repiza com PvOma
o quá já disséra , enfa-

donha repetição !

* Que Pólo será este !

* Não lhe chegou a

língua
,

para não errar

a conta.

* Esta proposição he

jolit íca para com os

nossos Reis
,
que forão

das cruz;;das os primei-

ros Campiôes. Ke des-

honroza n segunda pelo

^ue respeita aos nossos

Soberanos
,
que nos con-

quistarão as Colónias.

* Qwando fala deste

descobrimento nada me.
nos íaz do que huma
satyra em louvor.

* Tudo para este Ho-

mem são mysterios, prs

este he bem pou.o dif-

ficil de desenvolver.
* He couza que alii se

Hiodêo, já a cavaiiaiia

ir 2
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Faltas.

* Pag. ib : Engrossar

se hião servis cadeias '.

* Vdi^. 67 : Recontro :

* Pag. ibid: Não ha-

vendo hum só recontro
,

ijue nii» alcançássemos '.

Pag. 7 1 : horiisn-'

tes

Keparor,

Ingleza se havia embar-

cado , e quazi todo o

exercito Inglez ; morreo

Moote
,
por querer de-

fender o embarque das

tropas com dois regi-

mentos , e o mais he ,

que está Redactor da

Gazeta ou Ajudante !

* He poético.

* He gallicismo reri'

contre.

* Falta na grammati-

I

ca alguma couza ; e

I

neste período empregou

I

o A. tan-to que
,

que

I

por isso dissemos logo

t ao principio , que este

j

sermão tinha muito (jue^

;
q 7 q í q j q , q » q ^ q-

* Forte seca ! ó Som-
I bra guarda lá essa pa-

lavra
,
que ainda te ser-

virá hum dia quando

Ko semanário vier o teu

ultimo em que a vis-

tes .. . bem digo eu que

esta Sombra he nada

,

e eu sonhava , e sonhos

nada sáo.
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Faítas,

* Pag. i2\ fio dos sé-

culos :

* Pag. ibid : Felicida-

de social.

* Pa?, 7 3 : Alexan-

dre'.

* Pag. ibid : que podia

ter em ferres.

* Alexandre nada quer

* Alexandre credor in~

difjerente :

* Pag. 74: He preci-

Reparos»

* He péssimo tnnsla-

to , não sei como não

disse (como outro Pre-

gador , sem ser o sa-

nhudo Vieira ) espinha-

ço das idades , e roza-

rio dos annos ! ! !

* Segundo se depre-

hende de outros escri-

tos do A. esta fraze he

maçónica.
* O bocadinho da his-

toiieta de Poro com
Alexandre está por to-

dos os poros mostran-

do
, que he de Quinto

Curcio
,
quod abfiuUsti

repone ; e a Sombra
com Saavedra de volta

a vêr se he verdade ,

he verdade , e está pa-

ra esvahecer se.

* Traduzia o mettre en

Jers dos Francezes.

* Grande desapego

por certo ! ! !

* Que bom elogio !

e a Sombra de boca

aberta , e olhos escan-

carados !

* Forte Oráculo de
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Filhas,

sa que ea fcvele o ar»

cano dos séculos'.

* Ea me devo ir en-

caminhandfl ao fim do

meu discurso i

* Pag. 75.

CAHOS PHYSICO :

Keparõs.

Throphonio, Lisboa não

he a Lebadia. E a Som-
bra temendo , o faqãn

como foi João Fernan-

des !! !

* He o que disse com
mais juizo , approvo

,

sim Senhor , faz-nos

muito favor, e a Som-
bra a dizer continue Se-

nhor Mestre , conti-

nue ! ! !

* Com effeito esta he,

que veio de Oeiras !

CAHOS PHYSICO !

o homem sempre sabe

muita couza ! CAHOS
PHYSICO ! ! ! physi-

co, quer dizer natural,

o que antes da natu-

reza existio 5 como diz

Ovidio

Kadis indigesta quoe

moles

logo como he isto de

CAHOS PHYSICO !

ora o homem sempre

sabe muita couza , con-

ceber ideias tão oppos-

tas CAHOS , e NA-
TUREZA , e canga-
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Taltns^ Reparos.

las ; isto he que he sa-

ber profundo , medita-

taçáo apurada , leitura

constante , talento ex-

traordinário , salta-mu-

ros . . . e a Sombra ama-

relleceo , e foi-se.

CAHOS PHYSICO
isto he mais do que lan-

çar ponte no cahos , is-

to he que o tal fabu-

loso Cispo elogiou , is-

to he que o estrangei-

ro admirou , isto he que

he saber-, CAKOS PHY-
SICO , isto he huma

,

ideia nova ; CAHOS
PHYSICO ! ! ! Então
que tem isto ? dirá o

A. como sophista que

he ; mas esperaremos

as razões , como mil

veres : ahi vém cho-

carrice aos montes , Je-

sus Santo nome de Je-

sus ! quantas asneiras:!!
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Fazia tenção de enumerar os tro-

pos do A. para encovar Marsais ; fa-

zia tenção de propor as iniagens"<lo

A. á vista das que trazem Camões

,

Virgílio , Cícero , Demosthenes , etc.

para se correrem de pejo taes pedan-

tes
,
que nunca fizerao nada com gei-

ro • fazia tenção de notar a redonde-

za dos periodos , as meíhonimias , as

prosopopeias , ethopeias do A. para

metter a hnm canto Vieira , e outros

A A, presumpçosos
,

que não podem
com para r-se com o A. pois elles ti-

verão lá nunca animo de dizerem ri-

hos phy^ico ! porém neste cáhos phy-

sico suspendo omeu juizo, e remato

a minha avaI'?jâo , recommendando
sem acrimoniâ , e desapaixonadamente

ao Leitor
,

que se divirta , se nos acliar

graça \ apezar de que me parece a não

encontrará o A. que só graceja , quan-

do blla em Donato
,
palmatória , car-

rasco , uí , ui , Uí y e outros nadas
,

que jamais perante o sensato não pas-

sarão de facécias
,
pulhas , tudo escu-

ma , que o amor próprio lhe extralie

da col.^ra
j
por tanto pedimos ao Pú-

bli«
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blico nos faça justiça ,

persuadido de

que o A. nao he o centimano
,

que

ti.do espatifava
,
que he grande Bria-

rêo na xa/aça (seja-me permittido es-

te baixo termo) nas saryras , injuri^^s
,

chufas , etc. isto não presra para na-

da , diga-me
,
que eu não sei nada

,

e pròvc-o ; mas não venha com Do-
natus , asneira.^ , e falsidades , não di-

ga ao seu amigo P^edacior que dê em
seu nome parvoíces

;
que se não inti-

tule sahio só com huma simples tin-

tura de Grammatica (*) latina, cujo

es-

(*) Que mais valia ao Senhor Redactor ca-

Jar-se , e não dizer na anclijse aunl^sada : Mas
ijutinto mais feio que isto nÕo he o iraduzir ton-

]? á lettro Virg^ilio , como cu lhe vou apontar

nos seguintes exemplos : Cani. Luz. C. 6. Est.

76. diz :

5, Agora cobre as nuvens os subião

,, As ondas de Neptuno furibundo

„ Jgora a ver parece , que desciao

,, A's intimas entraiihas do piouindo , &c.

Diz o Senhor Redactor
,
que isto he trndurir á

lettra Virgílio ; a descripráo do Wantuano Liv.

I. principia v. 8$.

Hiiec ii5i dieta , cavuni conversa cúspide montetíi
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estudo nao acabou ; e posto que sai-

ba traduzir hum bocadinho de Ingrez
,

isso he mui vulgar para se querer me-
ter em réstea

;
que o annuncio do Orien-

te posto na Gazeta he do seu próprio

A. que olhe para os dilatados hori-

zontes ) e outros rcroios próprios do
A. , e que não encha huma folha,, que
he ministerial com annuncios de pú-

tri"

e continua por mais de 515 versos ; os de Ca-
mões são menos , e como se traduz á lettra

. . . h'S linda dehiscens

Titrcim inter fuutiis operlt ....

Sigamos o Pai 'velho muito necessário ao Se-

nhor Redactor: his para estes unda a agua, o

mar dehiscens íibrindo-se , cavando se , faze.

do huma larga boca apent abre , mostra , des-

dobre terrani a terra , o fundo , a areia , o chão

inter f ntre , ou por entre f.uctus as ondas , as

aguas, &c. aonde estará na imitação de Camões
a traducção servil ? isto he que merece palma-

toadas Senhor Redactor I para a Eschola Senhor

Redactor! 1 nâo se fie einMetres, que o obri-

gão a tiles parvoíces ! ! 1 fica provado o que di-

zemos no contexto , tinturas Latinas ,
feasofia

,

e nada mais. Os outros lugares
,
que aponta diz

o Fni velho
,

que se traduzem assim , como
mostramos : ergo , nada disse acertado o Senhor

Redactor.
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trido elogio ao A. quando talvez pe-

la Gazeta eu não possa annunciar na-

da , do que he meu , do que me nâo

hei queixado para não incommodar o

Throno com bagarellas sempre aborrc-

civeis aos nossos Sábios Governado-

res , cujo caracter he sustentar a gra-

vidade , e Magestade do Soberano ; e

o que eu remedeio com hum remendo

de Oíiicina. Finalmente escreva o A«
quanto quizer , sou modesto , e por

isso não lhe digo cum antmalibus

non est luctandnm , como me diz pe-

la Impressão , declarando por ultima

vez
,

que me absterei de notar mais

os papeis do A. para o faruro , visto

sç,^ incorrigível
,
que se agora o fiz foi

pelos motivos, que expuz no Prologo

,

para defeza de hum Pai
,
que amei

,

e do meu próprio nome abocanhado

em satyras vis , sem que para este pro-

cedim.enío se tenha dado outro moti-

vo , mais do que negar ao A. o grão

de exaltação, que tem querido tomar

sobre o descrédito niheio tanto dos vi-

vos , como dos mortos ; confessa mos-

lhe talento , mas nenhum juizo pru-
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dencial , memoria
,

(*) mas não sclen-

cia , negamos-llie modéstia, e conFes-

sa-

(*) Para prova do que dizemos sirvão-nos as

mesmas palavras de Macedo , visto
,

que para

ter erudição hasta ter memoria , corn tanto
,

que elle deponha «ph^hucia reprehensivel com"

c)(.?e na brochura do Homem ou Tentativa phi-

losophica diz" a pag. iI- da introducçáo ,, Fora

da p/iilosopfua niío ha scienctti , hd memoria. ,,

Miiit-i mais com o alarde vizivel que se segue

dizendo na mesma brocinira a pag. loj. Cap.

da memoria „ passa por predi^iosa a memoria

gV J '(io Fico (U la Miraiidola ; de Cornélia Mus»
so Bispo de Tútonlo , do celebre Homem Por-

iir^uiiz Francisco de Santo As^ostinho de Mace
do , e deve passar a minha

,
porque não pos-

suindo já hum livro só tudo componho , e tudo

cito de còr , cng<itiando nie miú poucas vezes. ,,

Não seria de menos frenético calar este próprio

louvor ? alem disto aonJe fica a memoria tie

r.ocage
,
que furtnndo-se lhe hum Tomo de sua?

Rimas, o faz app.-írecer peia memoria com que

O-recopia; pior ainda , visto Alacedo falar de sua

nicmori? , hc o que se deprehende escripto na

iT.esma brochura a pag 10).; e he huma con-

tradicrSo
,

que bem desenvc^lve o seu caracter

litterario , mais pe feito que a estampa do Orien-

te : diz elle ,, Mas ainda tuda quanto se sabe

sejti puro ej/eito do memoria , se esta nÕo hc

cciv.nponhí^da do juir.o (o prudência! já lho ne-

g?;mos} longe de nos rjudar nos co'tfunde
^
/az

os Home IS faladores , c se escrevem são ape-
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samos-Ihe orgulho , e«te vicio de ca-

racter sempre foi pernicioso entre os

Homens , e he por isto que nunca o

largarão , como inimigo prejudicial

na littcratura ! se como diz sempre
,

que nunca foi o aggressor , em quan-

to aos mais
,

que se defendão , em
quanto a mim o facto foi sabido , e

ciiegou a tomar-se conhecimento pela

Meza do Desembargo do Paço sobre

a iraducqão de Home o , negando o

A. ser minha absolutamente
,
quando

na mesma edição se confessava com
lettras iniciaes o trabalho dos seus AA.
julgando com isto o A. induzir o Pú-

blico a formar de mim hum concei-

to tão triste
,

que eu até ignorava o

que deveria saber; poderia fazer , co-

mo eu fiz no presente escripro
,

pro-

var que estava mal feita , isso he di-

verso , e até bom para se conseguir a

perfeição, sendo tão ingénuo, que se

o

nas íiiíthores de indigestas coUecções , tumãd-sc
Sicantes , impostoras

,
presiimpçosos , e sic^^r/i'

ciaes. ,, A' vista destes elogios propiios, e des-

tas contradicçócs teíemos razão no que dizemos ?

a',incertcza em tal caso he teima , e prevenção.



O A. no sermão
,
que examinamos re«

flexionasse o emendaria , ou o não es-

tamparia.

Por tanto divirta-se o Leitor com
a nossa anâlyse feira só em quanto á

construcção , e ossada do discurso
,

porque a anaiyse pode ser total , ou
parcial , e náo o que o A. disse no
seu caiihenho a analyse analjsadaÀm'
pugnando-nos ; o Homem já confes-

sou
,

que não sabia Grego , e para

que saiba , visto confesí^ar , attenda

:=i Analyse vem deava^uw, que signi-

fica dissolver , este o termo philosó-

phico ; diz Richelet na palavra ^ ana-

Ivse — Cest le développement qu*on

fait d^une chose qui n*étant conmíe

quen gros a besoin qu^on en separe

les parties pour les considerer à part
,

et voir plus precisement la nature

du tout. * Ainsi en voir l artífice
,

c*est en faire Panalyse. „ (
Logique

du port Royal ^.part. L i. „ ) Nes-

te cazo faria eu huma analyse , ou

não, separando y^xsos da Gamelada,
e da Orientada para hum todo se for-

mar , o que o A. queria se lhe não

des-
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descubrlsse ? não a chamei breve ? c
porque ? porque não a profundava se-

guindo á risca a definição da analy-
se: hum poço porque tem huma bra-
ça de altura será cova, e não poço?
òra leve a breca tanto sofisma.

Longe de nós o tocarmos na ma-
téria de hum Sermão, qual ella deve
ser, conhecemos sua gravidade, e por
isso desejamos

,
que seja sempre tra-

tada como de si merece
, com uni-

form.idade, e méthodo , o que não fez
o A. esta protestação solemne repara-
rá rodos os insultos, que o A. nos di-
rá immediatamente, a que segundo o
nosso actual systema nada diremos, e
posto que venha com respostas de duas
horas damolhes 2:000000000 dellai;

para nos responder , declarando por
ultima vez, nem, o nome de tal Ho^

niem „ senão para admirar, e admi-
rar

! ! !
! ! e igualmente admiraremos o

Senhor Redactor pacifico
,
porque não

gosta de disputas , e he hnm digno
Interprete das traducçôes latinas.

f I M.
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A N N U N G I O.

Vai-se publicar do A. „ Nomen-

clatura da Mythologia Grega explica-

da cthymológicamente , e em forma

de glossário. „ Obra necessária ,
e útil

á mocidade
,

que frequenta as Aulas

de Preparatórios.

Ca-



Í9S]

Cópia fiel doS authenticos Documen-
tos , de que se fala no Manifes-

to , em o principio deste Es*

cripto.

N.° I.

Ill.mo e Ex.mo Snr.

D íz o Professor Régio António Ma-
ria do Couto, que para certos reque-

rimentos que tem aíFectos a S. A. R.
necessita

,
que V* Ex. ou por sua as-

signatura somente , ou por attestação
,

que junto a esta mande passar pelo

seu Secretario , faça constnr
,
que o Pai

do Supplicante Veríssimo José do Cou-
to , Commissarlo de Trigos , sempre
no Terreiro Público do Trigo se par-

G tá-

/^
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tara com bastante probidade e honra

,

e que nunca fallíra de crédito ; e co«

mo isto seja verdade , e de justiça

por tanto

P. a V. Ex. se digne differir-

Ihe como supplíca

E. R. M.

Despacho,

O Contador do Terreiro atteste

querendo. Lisboa 29 de Maio de 18 15'.

(Assignado) O Excellentissimo Con*

de de Peniche,

Nós abaixo assignados attestamos

,

e sendo necessário juramos aos Santo»

Evangelios
,

que Verissimo José do

Couto Commissario de Trigos sempre

se portara com honra e verdade em
seu commercio, e nunca fallíra de cré-

dito. Lisboa 26 de Maio de 18 15'.

António Moreira Dias. ( Administra-

dor.) . Es'
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Estevão José Fortunato Pinheiro.
( Contador. )

António de Gouvêa Ribeiro.
Xaxter José Frade , e .Iguiar.
Domingos José Galmo,
João Bonifácio Pereira Guimarães.
João Vicente R(Kha,
João Lourenço da Cruz.
Alberto Gomes de Oliveira.
Anajleto José da Silva.
João^ Estevão Magiolo.
José António da Cruz.
Domingos Hilário Alves.

.

Manoel Joaquim Rodrigues.
António José dos Santos
Francisco José da Silva Campos.
Falena Pereira de Mattos.
tranctico Rodrigues dos Reis.
Joaquim Rodrigues Moreira.

'

Domingos Vicente Unde.
João da Costa de Faria.
António da Costa Santa Martha e

Rego.
Estevão Xa^vier dos Rei?,
<iregorio Martins d^ Nascimento.

N,õ
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N.° II.

L Isboa 5, Alvará de António Ma-
ria do Couto , Alumno das Reaes Es-

cholas de S. Vicente de Fora para con-

tra elle senão proceder na fóniia das

Reaes determinações.

o Doutor Venâncio Marcellino de

Campos Deslandes Cavalleiro profes-

so na Ordem de Christo , do Desem-

bargo de Sua Magestade Fidelíssima,

que Deos Guarde , e seu Desembar-

gador Corregedor do Crime nesta Ci-

do-ídc de Lisboa , e seu Termo na re-

partição do Bairro de Alfama
,

que

sirvo de juiz do Crime do Bairro do

Mocambo , e Juiz Conservador das

Reaes Escholas , e Estudos de S. Vi-

cenre ,de Fora , tudo pela mesma Se-

nhora , 5:c. 5, Faço saber aos que o

presenre Alvará virem
,

que a mim
e
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cpor parte de António Maria do Cou-
to me foi apresentada a Petição do
theor , e forma seguinte : ,, Senhor

Juiz Conservador ,, Diz António Ma-
ria do Couto filho único de Verissi-

mo José do Couto , e de D. Maria
Leonor já defuncta

,
que continuando

a estudar nas Reacs Escholas de S.

Vicente de Fora , como consta da Cer-

tidão jun'a da sua Matricula , e não

podendo frequentar os seus estudo?

com o receio de que nas actues cir-

cunstancias lhe não attendão aos Pri-

vilégios não só de filho único , mas
também de Alumno das sobreditas

Reaes Escholâs , e que sendo V. S.

nomeado por Sua Magestade Conser-

vador delias como o da Universidade

de Coimbra
,
para o fim de serem es-

pecialmente reguladas , e protegidas

todas as Pessoas a ellas adictas , co-

mo sujeitas unicamente a V. S. por

tanto ,, Pede a V. S. seja servido de-

clarar a segurança da Pessoa do Sup-
plicante , a fim de poder continuar

Fcm risco seus Estudos nas ditas Reaes

Escholas „ E. R. M. „ Nâ qual Pe-

ti-



tiçlo se achava junto o Documenta
do theor seguinte : „ Ulustrlssiitio Se*

nhor D. Prior Reitor ,, Diz António

Maria do Couto actual Aiumno des-

tas Reaes Escholas de S. Vicente de

Fora
,

que para certo negocio preci-

sa
,
que se lhe passe certidão de stia

Matricula , e como isto senáo pódQ

fazer sem preceder a licença de V. S,

por tanto ,, Pede a V. S. lha mande
passar na forma do costume. ,, E. R.

M. ,, Despacho „ Como pede. „ S.

Vicente dezenove de Julho de 1796. ,>

D. Prior Reitor,

Certidão.

José Matheus Evangelista , Escri-

vão , e Privativo Taballião , e Pro-

prietário encartado do Cartório , e

Tombos do Real Mosteiro de S. Vi-

cente de Fora , e Secretario das Reaes

Escholas do mesmo Mo<;teiro pela Fi-

delissima Rainha N. S.
,
que Deos guar-

de 5 &c. Certifico ,
que a folhas qua-«

renra do livro da Matricula perten-

cente ás mesmas Reaes Escholas, que

pá-



pára em meu poder está o assentameir-

to do theor seguinte. „
Aos vinte de Outubro de mil s^e-

tecentos noventa e cinco , foi matri-

culado para a Aula de Lingua Grega
António Maria do Couto , natural , e

assistente na Freguezia de S. Vicente

de Fora desta Cidade de Lisboa , fi-

lho de Veríssimo José do Couto , e

de D. Maria Leonor já falecida : Jo-
sé Matheus Evangelista Secretario

,

que o escrevi. ,, António Maria do
Couto. „ Igualmente certifico

, que o
dito Supplieante ha três annos

,
que

frequenta a mesma Aula com claro
,

c conhecido aproveitamento digno de
louvor , frequentou a Aula de Geome-
tria , e Arithmetica , assim como a
Aula de Filosofia Racional, e Moral

,

em cuja Faculdade defendeo Conclu-
zoes , mostrando a todos o seu raro

talento, e engenho, e para que assim
conste passei a presente em cumpri*
wenfo do Despacho do Reverendissi-

jno D. Prior Reitor
,
que assignei em

público
, e razo. „ Lisboa em 23 de

Julho de 1796. „ Lugar do signal pá-

bii-
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blico. „ Em tesremunho de verdade?

5, José Marheus Evangelista. „ E sen-

do o dito Documento junto á dita Pe-

tição, cesta por mim vista nella dei

,

e proferi o meu Despacha do theor

^

e forma seguinte.
>

Despacho,

O Escrivão do Crime de Alfa-

ma passe Alvará
,

p-àra que contra o
Supplicanie senão proceda sem Ordem
desta O)nçer7atoria , segundo as Reaes

Deterjninações. „ Deslai)des. ^, Segun^
do se declara em o dito Despacho
proferido na dita petição

,
por bem-

do qual se passou o presente Alvará

meu
,

pelo qual hindo primeiro por

mim açsignado requeiro a todas as

Pessoas a quem o mesmo for apresen-

tado da parte, de Sua Maí!;estade
,
que

Dcos guarde , e da minha por mercê
não procedão contra o Supplicante

António Maria do Couto , filho de

V.^rissimo José do Couto , e de Dr
Maria Leonor já defuncta , como Alum-
no

,
que he das Reaes Escholas de S.

Vicente de Fora sem ordem desta Con^
ser-
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sêfvntoría , segundo as Reaes determi-

nações da mesma Senhora, na forma J

que vai declarado no Despacho retro

proferido na petição do mesmo Sup-
plicante António Maria do Couto. E
cm vossas Mercês assim o cumprirem

farão serviço a Sua Magestade , e a

mim Mercê, &c. Dada nesta Cidade
de Lisboa aos três dias de mez de

Agosto de 1796 annos , &:c. e este

vai sobrescripto por Francisco Caeta-

no Pereira Cavalheiro professo na Or-
dem de Chrisio , Escrivão Proprietá-

rio do Crime nesta Cidade de Lis-

boa , e seu Termo na repartição do
Bairro de Alfama

,
por Sua Magesta-

de
,
que Deos guarde , Escrivão da

dita Conservatória , &c. Pagou-se de

feitio deste ao todo 230 réis , e de

âssignar 60 réis. E eu Francisco Cae-
tano Pereira o sobrescrevi. ,, Venân-
cio Marcelino de Campos Deslandes.

,,

E trasladado o concertei com o
próprio a que me reporto , e tornei

a entregar a quem mo apresentou.

Lisboa 28 de Fevereiro de 1801 an-

nos. 5, E eu o Tabalião António Nu-
nes
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nes Soares Correia o sobrescrcvl , e as*

signei em público , &c. lugar do si-

gnal público ,, em testemunho de ver-

dade „ António Nunes Soares Cor-

reia. (*J

CA-

(*) Não está máu Alvará para hum Dona-
to ! com eífeito Alunmo já na lingua Portugue-
2a diz Donato

; que quiziJia , e pobreza de lin-
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CATALOGO
Das obras impressas do A. deste

escripto.

O Ração de abertura de Estu-

dos , dedicada a S. A. R. a

Senhora D. Carlota Joaquina,

Traducção do Hymno ao Sol , e

outras obr3S de Reyrac. . .

Memorias sobre a vida de Manoel
Maria Barbosa da Bocage

Nocoes históricas sobre a iino[ua

Grega

Juízo imparcial sobre a Gramma-
rica , dado á luz por Couto .

Oração preliminar recitada em
hum acto público . . . ,

Má Politica dos Francezes em
Portugal .......
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Vem da lauda . . . . 7.

Relação histórica da revolução do

Reino do Algarve . .

Origem do Sebastianismo . .

N.B. Desta producçao só digo

que era melhor não a ter feito

Iliada de Homero em Portuguez

o I. Canto

Exame critico do motim Littera

rio 1. Parte

Id. II. Parte ,

Assim vai o Mundo. Novella.

Monstro sem rebuço , traducção

do Hespanhoi

Delírios de Napoleão , e traves

suras de Ciiampagny. . .

Dialogo entre d9is Sebastianistas

por occasiãa- da Obra motim
litterario

O Espirito de Lagarde. . . .

Os Novelleiros do Cacs do So-

dré I, e 11. Parte

Barca dos Banhos I. e 11. Parte.

Representação dos Cães a Lagar-

de

ao.



Vem da lauda . 20.

Trndticção do Officio de Casta- i

nhos,

Xíazetas do Rocio : 3 partes con-

tendo 21 Gazetas ....
O fadário do General Marmont.
O Conciliador : traducção. . .

Prospecto das vistas hostis da

França sobre a Rússia. • .

Interrogatório capital de Massena.

Exhortação de Moreau ás Poten-

cias da Europa. . . . • ,

Collecçao de lettreiros célebres I,

Parte. .........
Id. 11. Parte,

Resolução de Talleyrand sobre a

guerra da Península. ... ,

Resumo tjistórico das diversas in-

vasões dos Francezes na Euro-
pa a I. Carta de 4 de que se

compunha. ......
Mascarada jovial da entrada do

Rei Pepi

O Doutor Haljiday em Lisboa

impugnado âté á evidencia. .
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I.

I.

I.

I.

I.

I.

33<
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Vem da lauda .... 33,

Carta sobre a agricultura Portu*

. gu£za Impressa no Investiga-

dor Portuguez N. O XXX. . . i.

Analyse brevíssima do Oriente. . r.

Somma •...., 35-,

Aonde estariô estas produções ?

jsso agora he que eu não sei dizer ;

eu as tenho todas encadernadas , e
as mais andâo correndo mundo

,
que

estao^ impressas he hum facto. Mui-
tas são anònymas

,
porque as circuns-

ta^ncias a isso me obrigarão , mas
não tem outro Pai : agora esperaremos
também

, que nos perguntem pelo
N.^ 36 , pois he este a que se an-
nexa o presente Catalogo

, que mais
avolumariamos se fallassemos de outros
manuscriptos

, que temos promptos
,

e de outros que deverão existir na mão
do Senhor João Feiix Gomes Pjnto. —
Não se julgue

, que o A. deste escri-
pto reputa suasproducçoes huma gran-
de couza

j alguma couza , e do juizo

pú-



público deriva este sentimento , con-

tra o que Macedo sente , sentir
,
que

o não desgosta , nem vitupera , antes

muito o elogia ; para o que vem por

cabal resposta o apropositado Epi-

gramma de hum Poeta nosso
,
que teve

a fortuna (por não ser tolo) de en-

trar no Poema dos burros , cujo Pai

he Macedo , como geralmente se diz
,

e na tentativa o louva dizendo dar á

lingua Portugueza o ser fina motejadora.

EPIGRAMMA.

I.

Se mordeste , e atassalhaste

Da Grécia o Divo Cantor

,

Se a Camões tratou de resto

O teu génio insultador;

II.

* O' Macedo * eu te agradeço
De tratar-me com rigor

Teu louvor he vitupério
,

Tua satyra he louvor.

• Soffra o A. qu« tu cale o apitheto

emcndsi.












